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AVALIAÇÃO: 

DIFUSli.O: 

INFORME N9071/ASI-COPEL 

7/12/79 

DistÚrbios causados por operários de emprei­
teira, em Foz do Areia 

ASI/COPEL 

A - 1 
ACT/SNI- CIISESP- DSI/MME·- RIO e RS- i\ESI/JJlJPU 

No dia: 2/12/79 (domingo) foi realizada a "Festa do Barrageiro" 

na região de Faxinal do Céu -- área residencial e administrati 

va do pessoal -·-situada cerca de 10 Km do Canteiro de 

da Usina Hidrelétricá de Foz do Areia . 
Obras 

A -Companhia Brasileira de Projetos e Obras (CBPO), empreiteil'a 

contratada pela COPEL para as obras civis da referida usino?-, de 

vido a festividade forneceu a condução para ~eus empregadosco~ . 
parecerem a festa. 

Ao final da tarde, os onibus fornecidos pela CBPO comeÇaram a· 

retornar para· q_ obra, ·sendo que o Úl ti'mo o faria as 19 3 O horas. 

Por ocasião da saída deste Último onibus,que já se encontrava 

lotado, houve reclamações dos passageiros, devido ao atraso do 

motorista, sendo que mui tos <::>perârios se encontravam alcooli-· 

zados: 

Es·te onibus chegou defronte ao refeitório da CBPO às 20: O 5 ho­

ras e este já se encontrava fechado, pois .já havia terminado o 

horário previsto para as refeições em dia não Útil. Os "peões" 

em vista disso começaram a gt'itar "queremos comida", o que le­

v~u o pe'ssoal da cozinha ao local e abrirem as portas do refei 

tório, para servirem jantar aos retardatários. 

Após já iniciada a distribuição da refeição, um "peão" nao i­

dentificado, gritou do lado de fora da janela "~ocês são por 

mim" e obtendo resposta afir8ativa quebrou a vidraça. 

_·com a destruição da mesma, iniciou-se um "quebra-quebra" com 

''peões" atirando pedras no refeitório, quebrando vidros, virando 

mesas etc. Imediatamente, outros operários que se encontravam 

nos alojamentos, nderiram ao movimento, pass.ando a apedrejar 2 

onibus a serviço da empreiteira CBPO, jogando um deles em urna 

Oiv-i:>ilo Ól) SegurallÇa o Informações 

::ubdvi.~Do da !r:lormct;õ::s 
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ribànceira e outro em direção a um escritório da 

ainda apedrejados: l caminhonete Chevrolet C-10, uma jamanta 

Scania-Vabis, uma enrrigadeira, uma caminhonete F-350, todos 

da CBPO, e ainda uma Brasília e um Chevette pertencentes a em 

pregados da referida. empreiteira, 

ApÓs este apedrejamento os "peões" passaram a destruir a la­

vanderia, o seu clube e as cercas existentes na proximidade, 

No inÍcio do tumulto, por volta das 2030 horas, o Inspetor C:.?_ 

mandante da Guarda da COPEL, foi avisado em sua residência. 

Deslocou-se para o local, acompanhado de um Guarda Chefe e dé .. 
um Guarda de Segura~ça da COPEL, e juntamente com guardiães di 

CBPO, tentou dialogar com os operários, sendo atingido por 

uma pedrada na face. 

Vendo que não conteria os "peÕes", imediatamente, reuniu o 

restante da guarda de segurança da COPEL, o Delegado Especial 

de PolÍcia e o Destacamento Policial de. Foz do Areia para te~ 

tar debelar o tumulto, tendo, ainda, solicitado reforços à Po 

lÍcia Militar sediada em Guarapuava. 

Com os eleme~tos disponíveis na obra, o .Inspetor iniciou as 

2100 horas as açoes para coibir os atos de destruição, sendo 

obrigado a usar a força, bem çomo efetuar detenções. As 2200 

horas, a situação já estava normalizada, quando foi suspenso 

o pedido de reforço a Po).Í;ia Militar.dé Guarapuava. 

Debelado o tumult~ foi procedida uma revista nos alojamentos, 

bem como,feita a triagem dos presos. 

No dia seguinte a segurança da COPEL iniciou o levantamento de 

dados para identificar os motivos que determinaram o tumulto. 

Foram levantadas várias ~ipóteses, ficando constatado que a 

qualidade e a quantidade de comida distribuÍda e as condições 

de alojamento, não constituiam o motivo. Também não houve re 

cusa em servir os peÕes, pois os cozinheiros retornaram ao re 

feitôrio, providenciaram·a distribuição do jantar e já uma 

parte dos "'peões'' estava sentada nas mesas fazendo sua refeição. 

Durante o levantamento procedido, ficou constatado que a CBPO 

realizou uma enquete para saber das reações de seus emprega­

dos, quanto ao adiamento do pagamento do mês de Nov/79 -- p~ 

gamento mensal este que é f~ito sempre até o dia 10 -- para 

C.OAYfiDDIGJAL 
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o dia 21/Dez/79, 

uma dispensa até 

juntamente 

o dia 26 • 

com o 139 

Há fortes 

salário, seguido ainda de 

indÍcios de que circu&ou 
. entre os "i>eões" um boato que seri·a feito um "quebra-quebra.., ca 

so o pagamento nao saisse como previsto , ou seja até o dia 10 

de cada mês. 
Foi sentido, através conversas com os 'peões·~ que a grande dÚvida 

existente se referia a data do pagamento, que continuava indefi 

nida. 

Do exposto foi concluÍdo que a causa provável do tumulto está 

calcada na transferência da data em que seria pago o salário de 

Nov/79, bem como do 139 salário. A embriaguês serviu como estí 

mulo ao extrava~amento de sua revolta por saberem que a citada 

transferência, se posta em execução., determinaria que os "peÕes" 

ficariam mais de 40 dias sem receber seus salários. 

Como consequência do apurado; algumas medidas foram tomadas ju~ 

to ao Eng9 Residente da empreiteira CBPO, inclusive a de que se 

ja efetuado o pagamento dos seus empregados no dia 8/Dez/79, co 

mo previsto. 

A Delegacia Especial de PolÍcia de Foz do Areia instau.i•oP .. 
. . in-

quérito para apúrar os ':fatos e ·suas consequências. 
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COPEL 

MERON KOSOUSKI~ . / 

JOS~ RODRIGUES CARVALHOÇ.:_ -fu_r(}-ú),(_ lii2-~-Jo' 
ANTONIO JURANDIR F LHIA- ,. 

LAERCIO VICENTE---

CARLOS HENRIQUE GONÇALVEs--' 

JOÃO GOMES DE OLIVEIRA--

JOS~ ARTUS FELIX ~ 
JONIVAL PATHI _,./ 

ILDEFONSO SLUZNIEWSKI­

ANTONIO MEIRA DA CRUZ-' 

JOS~ LORENO RHEINHEHIER,...., . 

DANIEL MENSEN ~--

JOS~ VANIR RIBEIRO -­

NARCISO DA SILVA PIRES--­

JONAS BARBOSA ~ 

ORLANDO ERVINO ROTI~ 

SEBASTIÃO AJvíi-IES -

r--IIGUEL HUPALO_.-" .. 

SEBASTIÃO RAiviOS DE FREITAS..-~ 
VALDEiVII DE BASTO_, 

SALVADOR ~IARTINS CASTANHA -
WILSON HUGO SVERGININI'---­

VALDEVINO NUNES FERREIRA~ ,. 

JOS~ AIRTON FERREIRA -

CARLOS PRESTES DOS SANTOS~ 
JOÃO MARTINS CASTANHA­

SEBASTIÃO BORGES DA LU~ 
' VALDIR LINDOLPHO -

LUCIANO RIBEIRO CONCEIÇÃ~ 
REINALDO EVARISTO SEVERNINI~ 
JOS~ ALVES FOGAÇA,.,-.-. -Cl.AUDI TAFARELt---

DAVID GREGOREK~ 
DIRCEU DE AL~IEIDA ....... 

ABEL CLAUDINO ~IAKXHlOV~ 

JOÃO BATISTA DE LI~IA_,-~ (Jo,.otos ch ~~fUJ-c_f) J 
NILSON ANTON~I~~ ';..._/ ..-: . 
JOÃO 1-IARTINS -..1-<-·•·T~"'õ<.U!{l.t ~\.9-o ~ 

ANTONIO XAVIER DE ASSIS..-- · -LOURIVAL CARVALHO DE OLIVEI1~1t"" 

JOS~ RONSE~I DE SOUZA--



SELIVIO DA .SILVA/ 

NERI CARLOS 1v1AC!IAD~ ,~ 
JOÃO ru~TONIO DE SOUZ~ 
!DARCI PEDRO !viO!viBASSAR@""" 

JOS~ ROSALINO___. 

!viANOEL DE MORAES LIMA ~­
MARIO DE SOUZA TERNOSK~-

~IOACIR FERREI~ (cLoci.s, oÇ-e ~44>-'fJ) 
EDGAR GO~IES FIGUEIREDO_..-

TEODORO PASTUCHENK~ 

ANTONIO SOUZA r-- -~ !i.{11L tP ~ .:rr, 
ANTONIO LUIZ DE SOUZA­

ALTEMIO CORREA DA SILVA.----• 

JOS~ CARLOS FERREIRA~ 

MANOEL EVARISTO LUZ/ 

JOÃO DELINSKI -

MANOEL BENTO ,_-

MIGUEL FERREIRA PURFIRio-- rJj C . , 
LUIZ CARLOS DA SILVA~(da.otoj, o& ~f~J 
EDILSON ALVES DA SILVA___. 

AGUINALDO NERI CARDEA~ 

VALDOMIRO FERREIRA..,;# 

ALT!ÕRIO VEDru~A-

ORLANDO DE JESUS AZEVED~ 

JOSE CARLOS REIS DONNE~ 

JORGE GO!viES DOS SANTOS-. 

OROZ HIBO GUERRA NETO_......... 

J'of-.__.· 
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NOMES COMUNS 

JOSE CARLOS FERREIRA '\/r· c_, 

Fil: Messias F. da Silva e Maria José da Silva 
DN: 06/0ut/60 

JORGE GOMES DOS SANTOS 
Fil: Santos e Maria da Conceição 
DN: 

JOÃO BATISTA DE LIMA . 

LUIZ 

JOÃO 

JOÃO 

Fil: Pedro S. de Lima e Maria C. de Lima 

DN: 06/Nov/5~ 
CARLOS DA SILVA/ IV I c... 

Fil: Cesârio S. Silva 
.;··: Maria I. Silva 

DN: 04/Jan/52 

ANTONIO DE SOUZA~ 
Fil =ro quim F. de sou-za e Dinoraci M. de Souza 
DN: /Jun/61 

MARTINS 

' 
Fil: Miguel S. Martins e Tereza 
DN: 30/Mai/.59 

Martins .. , 
/'C­

O 

:5-'7 
ORLANDO ERVINO ROT 

Fil: Jac Rotter e Paulina AtÍlia Hebitreuter 
DN: Jan/34 

MOACIR FERREIRA 
Fil: Diologo Ferreira e Madalena L.P. Fernandes 
DN: 20/Set/60 

VALDOMIRO FERREIRA N I(__ 

Fil: José P. Ferreira e Maria R. Ferreira 

DN: 18/Nov/55 

N(6 LAERCIO VICENTE 
Fil: José Vicente e Maria Rosa Vicente 
DN: 02/Jul/50 
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Assessoria de Segurança eB~ 
Informaçoes 

DATA: 

ASSUNTO: 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

DIFUSÃO: 

INFORME N9056/ASI-COPEL 

17 I Out/79 

Segurança da SERVIX-Engenharia 

ASIICOPEL 

A - 2 

DSIISVP 

No dia 29/Set/79, por volta das 19:00 horas, na localid~ 

de de Nova Divinéia, MunicÍpio de Pinhão-PR, o vigia daGuar 

da Urbana Pontagrossense, ANTONIO CARLOS PEREI~stand~ 
serviço na SERVIX-Engenharia, sem curso da Escola de Polícia, 
semi-analfabeto (possue 19ano primário) assassinou VICENTE-~-­
DE OLIVEIRA, empregado da referida firma de Engenharia, com 

o revÓlver Taurus calibre 38,n9 260587, de propriedade da 

citada guarda. 

O que motivou o homicÍdio, foi a detenção de um elemento 

embriagado que provocava desordens nos aloj~mentos da SERVIX. 

Enquanto .aguardavam a chegada da PolÍcia, ocorreu .ull\ t.umul­

to para libertar o detido. A vítima, segundo declarações do 

vigia, tentou arrebatar-lhe a arma que po~tava; ato contínuo 

em sua defesa detonou um tiro que atingiu mortalmente VICEN­
TE. Posteriormente, homicida e demais vigias, empreenderam 

fuga devido o risco que corriam com a revolta dos peões. 

O vigia foi apresentado no dia 09/ouif79, na Delegacia Es 

pecial de Foz do Areia, pelo responsável pela-Segurança do 

Trabalho da SERVIX e que se intitula Chefe da Segurança FÍ­

sica, anda uniformizado e porta arma da Guarda Urbana Ponta 

grossense. 

A citad~ firma de Engenharia, possue duas viaturas equl­

padas com sirenes, giroflex e uma delas dotada com mini-xa-

drez. 

" :'·':.; ·,) 
- ....-'! 

PIOTOCILO 
N.• _, __ j_l;f}..,?.._ ___ _ 

OAT/4:_~_../ /9 ..!.....:.__.~~ 
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CONFIDENCIAL 
--··TI>>7U.'H," 

5a DIVIS;':c PCLICI!.;L 

Pato Bronco, 19 Julho 78 

v ~j c;:lhor 8hcfe: 

"1m respostauo vosso ofÍcio n!! 616/78-S.I., dataCo de 31 de 

::ia i o prÓxiwo :7inC:.o, cu'11pre-1:c infol'L:lc,r, c:Lte ::;o; .DTGCS ":1:~ÔHIO 1 

zo:;:•TI' é propriet~rio de L= I'et:roira na cidade de Dois Vizinhos' 

de onC.o extrai pcC.rac britadas deot ino.cl.as a construçoes de con -

cre·i;os e usa eJ:plooivos pera detonagem, eJ:plocivos ectas oue os ' -
e,c1q_L.lire nu Cc.sa d.o :?resente Caça e Fesca de Pcto :Dra:nco. 

Segunélo se D.purou ainda, :Jo.::.:ii1::;os "·.ntÔ::lio Zotti; nê:o vende 

eJ:plooivoc à terceiros e nê:o posoue depÓcitos éJ.e explosivos, 

l'::!ra Llolhor esclc.rocii:cmto, cegcwru nneJ:os, o ofÍcio n!! 

285/78, oriLmC:o da ::iale(;'(~cüt de PolÍcia rS.c Dois Vizinhos, bem 

t o o J - t " ~ . r t" . r;:ot-como o ·eroo c.e o.ec .r.:raço es pres ·accos por .~oz:J..:'l;ZOS •• n on1o ,_, 

c1&clLtela cic<c.de. 

Jcm ou·~ros r.1otivos ilL:ra o :Jouento, aiJ:"oveito a oportcmidE:.de, 

·eiterar os p:.·ot2s·~oo ·:c :.lta estil::a e (istinta considera-

Ilmo. Sr. :Dr. 

DD Chefe da Divis2o de Ge6Lcrança e Infor~açoes 

._ ____ __,__ __ ..,.._ ___ , ... ~, ... ~ 

D. O. P. ~-. 

PROTOCOLO 
N.o _/.~.:?.~~~!? 
SEÇ.J.O DE INrOR.MAÇ0ES 
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DELEGACIA DE POLICIA DE DOIS VIZINHOS = ESTADO DO PARAN!.­

OFÍCIO N!! 285/78 

Dois Vizinhos, 17 de julho de 1978.-

SENHOR DE_LE1ADO 

Informo a v.s., que em cumprimento ao ofÍcio 

n!l 407/78, datado de 20 de junho de ·1978, para cumprimento -

ao seu segundo parágrafo do Of. n!l 616/78-S.I.(DOPS), esta­

autoridade polic~al procedeu diligência no local da Pedreira 

e da residência do SR- DOMINGOS ANTONIO ZOTTI, portador_ da 

Carteira de Identidade Civil Registro Civil, digo Geràl nº 
455.040-Pr., para constatar a venda de explosivo, do conjun­

to (uma banana, uma espoleta e o cordel detonante), pelo va­

lor de Cr$ 100,00 ( cem cruzeiros ) , consoante noticia o Se -

gundo Parágrafo, do Of. 616/78-SI, sendo que Domingos Anto -

ni_o Zotti, negou categoricamente ter vendido tais materiais 

explosivos, e que nunca vendeu a terceiros e é adquirido pa­

ra seu uso exclusi~o, nos termos da· lei, consoante suas de -

clarações em anexoo 

Ao ensejo, apresento a v.s. os protestos de 

consideração e 

Ilm1l. Sr. Dr. 

aproço. rJi), 
~~~ 

-DELEGADO DE POLÍCIA-

ARMANDO J A LOBO 
MD. DELEGADO DE POL:!CIA CHEFE DA 5ª SDP DE 
PATO BRANCO = PR.-

., . 



ESTADO OQ_PARANA o •• 

SESP - POLICIA CIVIL 1 
- .... C? 

' -

DELEGACIA OE POL!CIA DE DOIS VIZINHOS = PR -

' -

' Termo de Declaração 
' 

Aos ' dias do mes de = JULHO = (07) mil 
novecentos e -1978- nesta cidade de DOIS VIZINHOS = ESTADO DO 

do ano de 

PARANÁ= 

nu SALA DO CART6RIO DESTA DELEGACIA DE POLÍCIA (AUDI~NCIAS) 
t'-~.~ •. ,.C"·~-~·o .·.,c~~ 0"(."~ 

onde presente se achava O = SENHOR = Delegado LUIZ VIEIRA DOS SANTOS = 

comigo escrivão de seu cargo, abaixo nomeado e assinado compareceu DOMINGOS ANTONIO ZOTTI.­
-R. Geral nº 455.04-Õ-Exp. -Ctb1h2o.o8~63.:. - ·-

-C.P.F.N!! 037.204.629-00- hino de JOÃO ZOTTI = 

e de· · -LUIZA ROSIN -

com -4 7- unos de idade. nacionalidade BRASILEIRA = 

natural de ( Município. é ·Estudo ) LAGOA VERMEíHA.,;- RS .. 

de profissão =PEDREIRO= 

estado civil cASADO = 

· e residente à rua AV .mrco·, Nº 350-

N DOIS VIZINHOS=PR = .o 

sabendo ler escrever. o qual perguntado prestou as seguintes declarações: 

Que Que, o declarante é proprietário de uma Pedreira, estabele-

cida, nesta cidade, e, de lá extrai pedras britadas, desti­

nadas a construções de concreto? que, sendo inquerido sob -

fotocÓpia do ofÍcio n!l 616/78-s.r., a fim de ser dado cum­

primento ao seu segundo parágrafo, diz o declarante que, 

somente faz uso de explosivos para seu serviço de detonagem 

de pedras em sua pedreira, cujo material (conjunto), bana­

nas, espoletas, estopim e cordel detonante, adquire da Casa 

das Armas de Pato Branco-Neste Estado, mediante Licença em 

Órgão competente(Prefeitura Municipal de Pato Branco-Pr) ' 
onde é colhido o visto e assinatura da pessoa responsável ; 

que, nunca vendeu tais materiais explosivos a pessoas ter -

ceiras, visto que na medida que é gastado, então compra -
, 

v ............ ~, ..... ,.., , .... ~~ 



••• continuação_ 
•••• em sua casa ou mesmo na sua pedreira; 

•• o 

que, esclarece 

também que por muitas vezes, necessita do'referido mate -

rial (explosivo) para realização de seus trabalhos profis 

sionais, não consegue naquela casa comercial, por estar 

em fa±ta; que, finalmente, o declarante esclare~e que 
, 
e . 

conhecedor das normas .e leis relacionado ao Regulàmento 

R-105 (SFIDT/5); que, nunca cedeu seu material exlusivo 

para seus trabalhos profissionais a pessoas terceiras, 

quer para favorecer, quer para comércio, quer para 01;1-tros 

interesses• Nad~. mais disse e nem lile foi perguntado. Li­

do e ~chado conforme vai devidamente assinado na forma da 

Lei. Eu, Va;J.demiro Francisc,o do Nascimento, Escrivão .Cl;ue 

o datilografei e subscrevi~\~..~ •. _.-.-.-.-.-.-·-·-·-·-·-· 

. D:EIJ;G ADO~· S:::::;64~fJ.~: -~. "'~-:::··=· ========---

' 

' 

" ,. 

' 



CONFIDENCIAL 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELETRICA HH COPEL 

Assessoria de Se~urança e 
Informaçoes 

DATA: 

ASSUNTO: 
ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 
DIFUSÃO: 

INFORME N9020/ASI-COPEL 

30/Mai/78 
Venda ilegal de explosivo 
ASI/COPEL 

B - 2 

Divisão de Segurança. e Informações/DPC 

No dia 19/Mai/78, por volta das 05:30 h~ 

ras, próximo à Vila Residencial do Canteiro de Obras da U­

sina Hidrelétrica de Foz do Areia, ocorreu uma. explosão. ~ 
pesar dos esforços da Guarda de Segurança, não foi possível 

identificar o local do evento, por não ter ocorrido dentro 

da área da citada Vila. Existem indícios que a explosão 

destinava-se a abertura de poço em residência das proximi­

dades. 
Segundo informes, o explosivo é comprado 

em uma pedreira localizada na cidade de Dois Vizinhos, de 
propriedade de um indivíduo de nome Zopper, pela importân­

cia de Cr$100,00 (cem cruzeiros) o conjunto (uma banana, u 
ma espoleta e o cordel detonante). 

00f~fiJJINCIAL 

•• COPEL 

§it~ 

DO. P. 

PROTOCOLO 
N.0 . .f..~~f. ... .JÓ... 
SEC.l.o DE INF011MAÇ0ES 



Feito of. nº 616/78 3 5ª SD~ co1i-

citJnd~ as providências. 

Em 31/5/78 



SSP-12 ~ 
Secretaria de Segurança Pública 

Estado do faraná 

Delegacia de ORDEl'.~ ?OL!:::ICA E SOCIAL 

Termo de Declaração 

Aos quatro dias do mes de novembro • -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- do ano de mil 

novecentos e setenta e se1l.oota cidade de Curitiba, capital do Estado do P:c;.raná, 

na Deleg-..cia de Ordem I'ol{tica e Social 

onde presente se achava o Senhor Deleg-ado Bel. Ozias Algauer 

comig-o escrivão de seu carg-o, abaixo nomeado e assinado compareceu ISHAELTE GASITO DALPRÁ 

filho de Pedro Dalprá Neto 

13/08/44 
e de r.bria Vidolin Dalprá 

com 33 anos de idade, nacionalidade brasileira 

natural de ( Município e Estado ) Cam1üna Grande do ::lul - PR 

estado civil solteiro 

de profissão Industrilàl e residente à rua Principal 

Campina G ande do ::lul-PR · N." 203 ~. 

sabendo ler escrever, o qual perguntado prestou as seguintes declarações: ~""" 
Que o declarante é proprietário de uma madereira denominada Madereira ~~ 

' \} 
prá, lo c ali :cada em Campina Grande do Sul-P:l.; que o declarante efetua\ 

compra de madeiras brutas em tora para a firma, tendo inclusive como -

diversos outros transeuntes de passarem pela gurita (portão da barragem), 

para chegarem ao municipio de Eocaiuva do Sul; que por este local pas­

sam diáriamente centenas de pessoas com destino ao municipio de Bocaiu­

va do Sul, quer a cavalo, quer de bicicleta e quer de carro; que devido 
• as suas passagens pelo referido local, tornou-se conhecido do Sr. TWCE-

LIN, que residia na época dentro do pátio da área da COPEL, b~~ como co 

nhecido dos Guardas CIITIJINE:JKI e OLIVEiaA; que no dia 25 de julho de -

1973, por volta das 21:00 horas, apÓs sair de um aniversário, na BR-116, 

no restaurante Bandeira, deu uma carona para o Sr. :r.:OCBLIN e o Guarda 

- continua -
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e o Guarda CHILTINESKI, os quais também participaram do aniversá-

rio, levando-os 

pátio da COPEL; 

, 
ate suas moradias que ficavam situadas dentro do 

que o declarante por volta das 21:00 horas, ao -

chegar no portão de encrada apresentou sua carteira de identidade 
. , 

ao Guarda OLIVEI?~, deix~1do-a, e dizendo que ~a ate a casa do Sr. 

I.fOCELili!; que foi permitida a sua entrada, permanecendo o declar~ 

te áté meia noite aproximadamente na casa do Sr. I;;QCELIN batendo 

papo; que quando o declarante quis sair do pátio da COPEL na por­

taria de sa{da, já não se encontrava mais o Guarda OLIVEIRA e sim 

um outro Guarda, o qual se recusou em devolver a carteira alegan­

do que não conhecia o declarante, ·e que o mesmo deveria então pe-
, . 

gar a carteira no outro dia com o propr~o Guarda OLIVEIRA; que no 

outro dia o declarante voltou até o local, mas não encontrou o Sr. 

OLIVEIRA; que dias apÓs o declarante procurou o Sr. OLIVEIRA e es 

te lhe infoiTuou que a carteira estava na COPEL e que fosse pegar 

com o Sr. GUMfABAHA, visto os funcionários não poderem guardar d~ 

cumentos; que não tendo precisado da carteira, não se preocupou -

em reave-la; que o declarante esclarece que ainda até hoje, como 

muitas outras pessoas, continua passando pelo local, ora com c~ 

ro pequeno, ora com caminhão, a fim de ati~ir os objetivos de -

seu trabalho junto ao municipio de Bocaiuva do Sul; que o decla­

rante esclarece ainda que junto à carteira de identidade, ficou 

com o Guarda a ficha de entrada com as caracteristicas onde cons­

ta a hora de entrada e de sa{da• Que nada mais disse e nem lhe foi 

e achado conforme vai devidamente assinado. Eu, 

, Escrivão que o datilografei e subscrev{. 
-~===~-=--

ESCRIVÃO: ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Secretaria de Segurança Pública V 
Estado do Paraná 

DELEGACIA DE 
ORDEM POL!TICA E SOCIAL 

Termo de Declaração 

Aos dias do mês de do ano de mil 

~gy~fbd~-.-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
na setenta e sete Curitiba, capital do Estado do Paraná, 
onde prese~te S<l, achava o · ~ Delegado 
Delegac1a de Ordem Pol1tica e Social 
comigo escrivão de seu ca~o, abaixo nomeado e assinado compareceu 

~enhor 1~;1Je Ozias Algauer 

com 

13/08/44 
33 

d ISMAELTE CASITO DALPR1 
e e 

Pedro Dalprá Neto 
anos de idade, nacional idade 

natural de (Município e Estado) Maria Vidolin Dalprá 

brasileimtado civil ~ de profissão Campinlf G'f'ãfm<eà &H• Sul - PR 
N.o sabendo ler e escrever, ~. 

o qual perguntado prestou as seguintes declarações: solteiro 

Que Indust:f:i:àl Principal 

Campina Grande do Sul-PR 203 

o declarante .; proprietário de uma madereira denominada Maderei~a Dal­

prá, localizada em Campina Grande do Sul~PR; que o declarante efetua 

compra de madeiras brutas em tora para a firma, tendo inclusive como -

di versos outros transeuntes de passarem pela guri ta (portão da barragem), 

para chegarem ao municipio de Eocaiuva do Sul; que por este local pas­

sam dilriamente centenas de pessoas com destino ao municipio de Bocaiu­

va do Sul, quer a cavalo, quer de bicicleta e quer de carro; que devido 

às suas passagens pelo referido local, tornou-se conhecido do Sr. MOCE-

LIN, que residia na época dentro do pátio da área 

nhecido dos Guardas CHIMINESKI e OLIVEIRA; que no 

da COPEL, bem como co -
dia 25 de julho de -

1973, por volta das 21:00 horas, apÓs sair de um aniveréário, na BR-116, 

no restaurante Bandeira, deu uma carona para o Sr. MOCELIN e o Guarda 

- continua -
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e o Guarda CHIMINESKI, os quais também participaram do aniversá­

rio, leyando•os até suas moradias que ficavam situadas dentro do 

pátio da COPEL; que o declarante por volta das 21:00 horas, ao -
' -· - : 

chegar no portao de entrada apreeent~ sua carteira de identidade 
- ·. . ' . . . # . 

ao Guarda OLIVEIRA, deixando~a, e dizendo que ia ate a casa do sr. . ' . . ' 

1\IOCELIN; que foi pemi tida a sua entrada, pe:rmallecendo o deolaran 
. .. . ' . . ' ' . . -
te áté miüa noite aproximadamente na casa do Sr. 1\IOCELIN batendo 

papo; que quando o dectarante_ quis sair do pátio da COPEL na por­

. tariá. de saída, ;já não se encontrav~ mais o Guarda, OLIVEmA· e sim 
. . ' . . . ' . 

um outro Guarda, o qual se recusou EID devolver a carteira alegan-
. . - . . . . -
do que nao conhecia o declarante, e que o mesmo deveria entao pe-

• . # • . 

gar a carteira no outro dia com o proprio Guarda OLIVEIRA; que no 
• M 

outro dia o declarante voltou ate o local, mas nao encontrou o Sr. . . . . . 
OLIVEIRA; que dias apos o declarante procurou o Sr. OLIVEIRA e es 

' -
te lhe informou que a carteira estava na COPEL e que· fosse pegar 

com o sr. GUANAlJ.ABA, visto os funcionários não poderem guardar d_2 

aumentos; que não tendo precisado da carteira, não se preocupou -

em reave-la; que o declarante esclarece que ainda até hoje,· como 

muitas outras pessoas, continua passando pelo local,· ora com car 
. -

ro pequeno, ora com oaminhão, a fim de atingir os objetivos de -

seu trabalho ;junto ao municipio de Bocaiuva do Sui; que o decla­

rante esclarece ainda que junto à cart~ra de identidade, ficou 

com o Guarda a ficha de entrada .com as características· onde cone­

ta a hora de entrada e de sa!dãó Q'.1e nada mais disse: e nem lhe foi 

perguntado. Lido e achado conforme vai devi'damente assinado~ lm, 

~~ . , Escrivão que o datilografei e eubscrev!. 

-~··· 





Secretaria de Segurança Pública 

-------:4 lei da cidadania a Canet ... e a revogação quatro meft• depoP. -----------------.------------------

atimento apr~va 
confirmando entendimentos havidos, informa-

. uma redução de cinco por cento sobre os 
de nossa oferta no C.624/42.868, de julho de 
de encontro aos elevados interesses de V. Sas .• 

sut>Scr·evi:mrJ·n,os". A carta, datada de 14 de dezembro de 1976, e assi­
nada pelas firmas COemsa-Construções Eletromecânicas S/ A. Hitachi 
Ltda .. e Grup~ lndustrie Elettro Meccaniche Per Impiami Ali'Estero 
S. P. A.- Gie, componentes do consórcio Gie/Coemsa, e endereçada à 
Companhia Paranaense de Energia Elétrica (Capei), mostra uma prova 
da advogada Deise Milhoreto Dalmarco em sua acusação de fraude na 
concorrência para compra de equipamentos para a Usina de Foz. do 
Areia. 

O documento é fotocópia da carta original, autenticada no décimo 
tabelião de Curitiba, José Bento Marques. Nela o consórcio se refere a 
"entendimentos havidos" entre o grupo e a diretoria da Copel, para a 
redução de cinco por cento sobre os preços de sua proposta. A corres· · 
pendência prova vários argumentos da advogada, conforme explicou 
ontem. 

Em primeiro lugar, que houve entendimentos entre o consórcio e a 
Cape! para alteração de preços, após a abertura das propostas, o que 
não poderia ser feito conforme as normas de licitação vigentes. Teria 
que ser considerada pela Comissão apenas a proposta original, não 
sendo possivel adm.itirem-se reduções, pois isso iria contra as leis em 
vigor. 

Prova também que efetivamente a diretoria da Copel "antes da publi­
cidade do julgamento, deu conhecimento à empresa que pretendia favo­
recer, dos preços finais das propostas" .. A divulgação r foi feita ile­
galmente, portanto, e apenas para uma empresa: o consórcio Gie-­
Coemsa-Hitachi, que conforme "os entendimentos" concordou em aba­
ter seu preço original em cinco por cento, o que corresponde a onze 
milhões e trezentos mil cruzeiros. 

Conforme a lei, esse desconto não poderia ser considerado para o 
julgamento, pois não constava da proposta. A esse respeito, o presi­
dente da CÕpe"l, Arturo Andreolli, quando foi indagado sobre as razões ' 
que o consórcio teria para aquiescer na redução (conforme os "entendi­
mentos''), já que' não ganharia nada frente aos consórcios concorrentes 
com isso, foi: "Não sei. Vá perguntar a eles". A resposta certa, 
segundo a advogada argumenta é a de que o abatimento foi negociado 
no ,interregno entre o julgamento e a publicação do resultado. 

Em sua carta protocolada no Ministério das Minas e Energia onde 
denUncia a fraude, Deise Milhoreto Dalmarco diz ao ministro que "a 
vencedora da concorrência foi ilegitimaniente preterida. A direção da 
Copel, abusivamente, a obra a consórcio que havia sido afas-
tado na fase de e que, em corlseqÜência, sequer apre·-
sentou proposta com as demais interessadas". 

"Com efeito, o concorrência foi o consórcio Mecânica 
Pesada/Neyrpic, de sucessivas manobras de direto· 
res da Copel, veio a ao consórcio Hita_chi/Coemsa/Gie. 
conforme contrato em 25 de abnl de 1977 E manifesta a tle-
galidade de tal adjudicaçã_o. Excluído na fase de pré-qualificação. por 

' 'A Copel deve 
ter suas culpas" 

Falando ontem na-Assembléia Legislativa o ~eputado ~o MDB de Fran­
cisco Beltrão, Deni Schwortz, disse que a eletriflcação rural no Estado 
ainda é, essencialmente de soluções, e não um 
processo em andamento benefícios da energia 
elétrica". Depois de · · · incentivou o coo-
perativismo da claros interesses 
financeiros, Deni (que somam \8) "es-
tão sofrendo toda a sorte pressões para que fechem suas pOrias e 
abandonem o campo". 

Exemplificando os entraves que a concessionliria paranaense coloca 
para impedir a ação das. Cooperativas, complementou o deputado que 
surgem "repentinamente programas de eletrificação rural da empresa 
concessionária, para construir·Hnhas paralelas com dinheiro a fundo 
perdido. Se a Cooperativa tenta se expandir, a Copel alega não ter dis­
ponibilidade de carga e cobre a área, inviabilizando a expansão das 
Cooperativas com a construção das linhas mais rentáveis. Dificulta-se 
a integração das linhas de distribuição da Cooperativa sob qualquer 
argu~ento .. condenando-se a operar sistemas inadequados". 

Mats adiante sublinha que "A Capei deve ter suas culpas, mas segu· 
ramenre não é a principal personagem dessa ópera-bufa. Foi ela, afinal, 
q_uem fuqdou as Cooperativas. Não poderia o criador voltar-se assim, 
tao radicalmente contra a sua criatura. Há coelho debaixo dessa moita. 

contrariar norma expressa do Editaf de Licitação, o consórcio Hitachi/­
Gie/COemsa, nunca poderia ser contemplado com a obra, pois que não 
figurou entre os concorrentes. Desta forma; nem só o consórcio vence­
dor, como os demais participantes da licitação, ilegalmente preteridos, 
têm ãçàó, ou para anular a concorrência, ou para exigir perdas e danos. 
Em qualquer dos casos, a empresa sofrerá prejuízos injustificáveis, seja 
pelo pagamento de indenizações, seja, até, pela paralisação da obra, 
cuja conclusão interessa á própria política energetica do Pais". 

Em obediência ao item 5.01 das Instruções de Pre-Qualificação, que 
proibia a apresentação de consórcios constituídos con1 mais de uma 
empresa estrangeira, o Gie/Coemsa/Hitachi foi desclassificado pel~ 
Comissão. Entretanto, a diretoria da Superintendência de Foz do Areia 
(Pericles Miró Tourinho) determinou a aceitação de dois consórcios, 

para substitui-lo, que ficariam constituído opcionalmente: Gie/Coemsa 
ou Hitachi/Coemsa, "tendo em vista pressões que teria recebido do 
grupo Gie". · 

Tourinho ainda sondaria a possibilidade de incluir a firma que esti· 
vesse então excluída, como interveniente no contrato que viesse a ser 
firmado, tendo recebido resposta negativa. "O termo interveniente e 
invenção do Tourinho. Isso nunca existiu em concorrência nenhuma" 
disse Dei se Dal marco. Contudo, a Copel enviou cartas de pré-qualifica· 
ção, na qual, expressamente, pré-qualificava o consórcio Gie/Coemsa e 
admitia a participa.ção da ~itachi como "s~!';:'cedora intervenien· 
te". A H1tach1 retirou entao proposta ond , :Jf.~esentava ISOlada-
mente .. .-- ~ . ~_;· 

. A decisão da Comissão, após haver aprecia as propostas dos con-
sórcios pré-qualifi~ados, deu em seu segundo· ·relatório (no primeiro 
considerou-se a possibilidade de financiamento por parte apenas do 
BNDE, no segundo, do BID) a seguinte classificação: 1.0 

- Mitsu­
bishi/CBC, 2.0

- Mecânica Pesada/Nyerpic, com proposta básica alter­
nativa, 3. o • Mecânica Pesada/Nyerpic, com proposta básica, 4.0

- Gie/­
Coemsa, proposta básica, 5.0

• Dominion/GE. proposta b.isica, e 6.0
-

Domini<_m/GE. proposta alternativa. 

Apesar' do consórcio Gie/Coemsa ter ficado em quarto lugar, a 
Capei assinou contrato com esse grupo, preterindo a primeira coloca­
ção, e não seguindo a decisão da' 'comissão de Licitação. (I presidente, 
Arturo Andreolli, afirma Que 1r Comissão servia apenas para forneCer 
subsídios para sua decisão; já que a Capei, uma empresa mista, se rege 
pela Lei da~ SI A. A ~brigatoriedade da realização de uma licita'ção, 
conforme exigência do BID para conceder o financiamento, implicava 
entretanto na aceitação da decisão dessa Comissão, de acordo com as 
leis vigentes, diz. Dalmarco.'·o máximo que Andreolli poderia fazer era 
janular a concorrência, para a realização de outra, portanto agiu ilegal­
imenfe, segunjo a advogada, que possui curso de especialização em 
Harvard, e ganhou inúmeras causas importantes pára a Copel, 
enquanto sua funcionária, recebendo inclusive elogios, por escrito, de 
ministro do Supremo. 

"O aspecto da participação de duas empresas estrangeiras também 
não 'roi bem explicado por Andreolli. Não esclareceu em que se consti­
tui exatamente uma "interveniente". e não soube explicar o que é o Gie 
("vá perguntar para eles", respondeu quando interrogado). Achou, 

E suas orelh~s estão deJora. As noticias sobre obras ~e eletrificação 
rural da Capei, em oima dos projetos as Cooperativas, são veiculadas 
em matéria paga, promovendo o pr'ograma da Eletrobrás. Quando os 
prefeitos são procurado» para desistirem de projetos da Cooperativa e-­

·aceitarem a eletrificação rural da Copel, as informações que recebem 
são de que a Eletrobrás destinará recursos, até a fundo perdido, para 
implantar a eletrificação a baixo custo. Filtraram informações em reu­
niões reservadas entre um alto funcionário da Eletrobrás e entre diri­
géntes de conces.sion.irias, de que estas foram ameaçadas de perderem 
as "benesses do holding", caso participassem de programas cooperati­
vistas de eletrificação rural". 

"Não acreditamos - prossegue · ter sido o senhor Antônio Carlos 
Magalhães o mentor desse lamentável quadro que se menciona. 

Temos certeza, porém, que algum ou alguns chefetes à sua sombra, 
mestres da política dos gabinetes estão usando o temperamento afoito 
do patrício baiano para criar uma nova casta dentro do setor de eletri­
cidade: a casta da eletrificação rural, cuja primeira obra, a da sua 
sagração, será a do extermínio das Cooperativas de eletrificação rural". · 

Dizendo não estar pedindo uma solução para as cooperativas, o 
deputado acres.centou ainda, que a Capei, a exemplo de muitas outras 
concessionárias no Pai!i, devora os seus próprios ftlhos e renega a obra 
que criou". Assim, apelã ao presidente da República para que mande 
por um paradeiro nessa situação que já se prolonga h&. longa da,\&. "Se 
Sua Excelência não estiver convencido do que illssemos, que deter.mine 
uma investigação profunda a respeito". 
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entre~anto, que deve Ser um·a espécie de Confederação das indúStriaS 
italianas. Entretanto, apesar da HitaChi participar como "intervenien­
te", no fornecimento das turbinas e reguladores objetos da concorrên­
cia, admitiu existirem.peças que serão fabricadas no Japão e na Itália, 
ou seja, haveni. participação de duas empresas estrangeiras no forneci­
mento das peças. 

Andreolli ainda procurou se justificar dizendo não ter havido recla­
mação por parte de nenhum dos outros consórcios participantes, tendo 
apenas a advogada discordado. Esta, por sua vez, esclareceu que eles 
ignoravam o resultado da concorrência". Só receberam uma comunica­
ção da diretoria da Copel, de que a Hitachi era a vencedora, o que não 
corresponde à verdade". 
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l-Assunto: 

INJ?OP.HB N9009 /!'.SI-6/5/77 

Venda ilegal de armas e mtmições 

A.SI/COPEL 
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3-Classificação: 

4-Difusão: 
B - 2 

Sa.Rl1/DE - CI/SESP -· DSI/MME L ... 
CD 
(.:.,) 

r..:n 

.. 
1- Os revólveres apreendidos, em diligências 

de Nova Divinéia, pela Delegac~.a Especial 
procedidas na Vila. 

de Polícia com ju-

risdição sobre a área de construção da Usina de ~'oz do Areia 

vem a~rasentando wn n~~ero de fabricação recente. 

2- As .investigações procedidas indicam que as armas varn sendo 

adquiridas em locais d~s irr,ediações, havendo indícios de que 

os séguintes estabelec~entos comerciais vendem armas e muni 

ção sem observar as normas para aquisição estabelecidas: 

-casa Bronze, localizada em Porto União (SC); 

-Casa Gordo e Magro, localizada em União da Vitória (PR) 
(vende soment.e r.t'.lr •. tç:ão, incl~si'":le de 

procedência argentina) ; 

-Casa Trento, localizada em Guarapuava (PR); 

-casa Gelinski, localizada em Guarapuava (PR). 

3- Houve, ainda, informe de que na Delegacia de Policia de União 

da Vitória existe um agente que fornece formulários· impressos 

autorizando a venda de armas e munição, sem que seja.rn segui­

das as determinações estabelecidas pe·la SESP/PR. 

COPEL 2C\ ' ;J:;>C-C0 • 0/"T"' 

., 
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óRGAO OFICIAL DO SINDICATO DOS TRABALIIADORES NAS INDúSTRIAS DE ENERGIA IDDRO 

E TERMO ELÉTRICA DE CURITIBA 

CURITIBA, FEVEREIRO DE 1975 AN02 

INPS: CRÉDITO AUTOMATICO AUMENTO SALARIAL 
Todos os beneficiários do INPS já podem optar pelo cré­

d'to bancário automático. 
A COPEL concedeu a todos os seus empregados, em qual· 

quer função, um aumento salarial de 32,78%. 
Na seção "Você Sabia" (última página), publicamos pe­

quena nota sobre a matéria. 
Leia na página 3, o Acordo entre a COPEL e os Sindicatos 

dos Eletricitários. 

DISCURSO DO 

PRESIDENTE 

ELEITO 
"Sem promessas - que 

prometer é mentir a si 
próprio e comprometer-se, 
vamos adotar, e falo do­
ravante em nome desta 
nova diretoria, atitudes 
dignas e condizentes com 
as situações que se nos 
apresentarem ... " Estas 
são palavras de Renato 
Bunese, Presidente do Sin­
dicato, em seu discurso de 
posse, para mais um pe­
riodo à frente da Enti­
dade. 

Leia o discurso, em sua 
integra, na página 4. 

NOSSA 
As determinações do eminente presidente Gei­

sel em antecipar reajustes salariais às classes tra­
balhadoras no país, vêm de refletir o interesse do 
governo em proporcionar, ao assalariado, finalmen­
te, a verdade e honra sem temor, e mais de perto, 
a intenção e o reconhecimento àqueles que se fir­
mam dia a dia, dentro de nosso Brasil, como as mo­
las propulsoras de seu desenvolvimento. 

No passado não muito remoto, o trabalhador 
sabia da insuficiência dos percentuais fixados, e 
mais temeroso do que consciente, queixava-se ve­
ladamente de seus reajustes, e considerava perdido 
um companheiro que em assembléias sindicais, ex­
pusesse pensamentos contrários ao seu "aumento 
de salário" muito aquém da inflação. 

E o poder aquisitivo da mão de obra e trabalho 
tornou-se em nosso Brasil, um sacrifício hoje pos­
tergado aos que desacreditavam de uma democra­
cia livre e pura nas suas bases. Faltava então aos 
homens de governo, o voto de confiança dos gover­
nados. 

Ciente do sacrifício, e muitas vezes clamando 
o verdadeiro .patriotismo, o governo trabalhou pela 
busca da estabilização monetária de nosso dinheiro, 
e, a par disso, não parou de fazer, legando à poste-

---------------------

-
OPINIAO 
ridade um Brasil verdadeiramente histórico no con-
texto un1versâl. 

Fenômeno hoje incrível, a nossa democracia 
intensifica, graças a Deus, a fé no Poder governa­
mental e, alhures às crises tão propaladas do com­
bustível básico à vida humana, orgulha-se com ar­
dor renascentista a fazer brilhar no mapa· mundi o 
triângulo brasileiro como país de força. Um país 
voltado .para o trabalho, para a educação, para o 
desenvolvimento, porque ainda não nos desenvolve-

. mos em nossa plenitude. 

Por isso as Leis do B~asil de agora, amparam o 
ancião na Previdência Social, e as mulheres tam­
bém não mais se constituem em problemas ao em­
pregador que, talvez, até sorria ao vê-las futuras 
"mamães" protegidas por essas leis. 

Saudamos o nosso governo não pelo que tem 
feito, mas nas intenções do que pretende fazer pelo 
bem geral da nação morena; impar e digna de si 
pelo povo que nela acredita, trabalha, luta, sofre, 
mas vive livremente corno um povo voltado para 
o seu futuro. 

Renato Bunese 
Presidente 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL NOVA DIRETORIA DO SINDICATO 
O Presidente .Geisel enviou ao Congresso Nacional um 

Projeto de Lei para criar o ''Fundo de Apoio ao Desenvolvi­
mento Social" - (FAS). . . 

íntegra do Projeto, na última página. 

Na página 5 estamos publicando fotos dos componentes 
da nova Diretoria do Sindicato dos Eletricitários, para o triê­
nio 75/77. Alguns Diretores foram reeleitos, pois participaram 
da Diretoria anterior. l .~ 

' . 
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O Notivago 
Antão de Limera 

Quando chegou em casa às três horas, da ma­
nhã evidentemente, sabia de antemão da "bronca" 
e quêiXas da esposa. "A boemia é negócio chato; 
pensou, "mas que fazer se ela não me deixa". ___ ,, __ _ 

Notívago, embora não fosse cantor, nem poeta 
ou escritor, gostava da roda de amigos e da cerveja 
na mesa de um bar. Gostava depois, quando meio 
sgnso, "naquele ponto", começava a ver a noite com 
õutros:· olhos. A escuridão lhe parecia mais negra e 
as lâmpadas da.S vias públicas, encasulavam-se nas 
brumas do adiantado da hora. 

Nessas noites parava sempre às portas de bo­
tequins, donde uma réstia indelével de luz corria 
para fora, e ali, como quem nada quisesse, coçava os 
bolsos a procura de alguma coisa, de qualquer coi­
sa que talvez nem existisse. E ficava balançando 
para cá e para lá. 

Gostava de ver brigar entre si, as "damas no­
turnas", e acordava os mendigos cobertos de trapos 
e jornais, para dizer-lhes - bom dia ! 

Tinha pena dos "colhedores" de papéis velhos 
e sujos, dos lixeiros e jornaleiros da noite-dia. E.sen" 
tia medo do alvorecer. ___ ,, __ _ 

Disseram-me que morreu porque estava bebe­
do; completamente anestesiado pelo álcool, quando 
chegou em casa. 

Tudo isso é mentira ! Eu sei como ele morreu. 
Eu·! o vizinho ! · 

Vigiando-o sempre, apliquei-lhe forte dose de in­
sulina na veia cava, e o infeliz pensava que era 
uísque. 

Matei-o por inveja da noite, e do colorido que 
ele vüi e que eu não podia ver ... Nem posso, preso 
a essa maldita cadeira de rodas. 
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Benefícios prestados pelo 
Sindicato a seus associados 

I -ATENDIMENTO NA SEDE DO 
SINDICATO: 

1) SECRETARIA: 

Horãrio - MANHÃ: De 2.a ar 6.a feira 
das Q8:00h às 12:00h. TARDE: De 2.• a 6.• fei· 
ra das 14:00h às 18:00h. 

2) FARMÁCIA: 

Horãrio - MANHA: De 2.• a 6.• feira das 
08:30h às 12:00h. TARDE: De 2.• a 6.• feira 
das 14:00h às 19:00h. 

3) DEPARTAMENTO ODONTOLóGICO 

a) - DR. SÉRGIO TULIO: 

Horãrio - 2.•, 4.• e 6.• feira, das 08·.00h 
às 12:00h. a• e 5.• feira das 16:30 às 20:30h. 

b) - DR. ENO EDISON NASCIMENTO: 

Horãrio - 2.a, 4.8 e 6.8 feira, das 16:00h 
às 20:00h. 3.•s e 5.• feira: das 08:00 àsl2:00h. 

4) BOLSAS DE ESTUDO: - ( P E B E ) 

concedidas através do Programa Especial 
de Bolsas de Estudo para o 19 e 29 graus. 

111 - CONV~NIOS M~DICOS 

1) OFTALMOLOGISTA: 

DR. SIDNEY IGLESIAS VIEIRA: 
Endereço: Rua Mal. Deodoro, 211 - 69 

~ . ' -. 

8) - NEOPLASIAS E CLINICA GERAL: 

DRS. SÉRGIO B. BONATIO HATSCH· 
BACH. 

BENEDITO V ALDECffi DE OLlVE!RA 
MASSAKAZU KATO. 

Endereço: Rua Des. Westphalen 15 _ 120 
andar - Conjunto 206. ' 

Horãrio: De 2.8 a 6.a feira: No período 
Vespertino (tarde). 

IV- CONVtNIOS- LABORATóRIOS: 

1} - LABORATóRIO DE ANALISES CLINI-
CAS: 

DRS. AMADEU CASSILHA 
ARNALDO CASSILHA 
DIONISIO ABRAO 
SERGIO PIRES KRUKOSKI 
JOSEF LIKO. 

Endereço: Rua Ubaldino do Amaral, 550 
(Instituto de Medicina e Cirurgia _ Fone: 
22-3011. 

Horãrio: - De 2.• feira: Das 08:00h às 
17:00h. PLANTAO: Fone: 22-5386. 

2) - LABORATóRIO DE ANATOMIA PATO­
LóGICA E CITOLOGIA: 

DR. LISANDRO SAMPAIO. 

andar-- Conjunto 608. -- ~--~-·--Endereço:-lnstituto--de-Midieina--e-Cirur~ 

Horário _ MANHÃ: 2.8, a.a e 5.a feiras, gia - Rua Ubaldino do Amaral, 550. 
das 08·.30h às 11·.30h. TARDE: 2• feira·. das 
13:30h às 19:00h. 3 e 4a feiras: das 13:30h às 
15:00h. 5• feira: das 13:30h às 18:00h. 

2 - GINECOLOGIA E OBSTETRICIA: 

DRA. TISAKO UMEKI: 

Endereço: Rua XV de Novembro, 566 -
99 andar - Conjunto 908. 

Horãrio - De 2• a 6.3 feira: das 13:00h 
às 16:00h. 

4) PEDIATRIA E PUERICULTURA 

DR. LEO TULIO: 
Endereço: Rua Mons. Celso, 154 - 69 an· 

dar - S/607 /608. 
Horãrio - de 2.• a 6.8 feira: das 16:00 h 

em diante. 

5) - UROLOGIA 

DR. JOSÉ PEDRO PAGANI: 
Endereço: Rua XV de Novembro, 266 --

89 andar - S/83. 
Horãrio- Das 3.• às 6.• feiras: das 15:30h 

às 17:30h. 

6)- ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

DR. JOSÉ FRANCISCO SCHIAVON: 
Endereço: Instituto de Medicina e Cirur­

gia - Rua Ubaldlno do Amaral, 550. 
Horãrio - De 2.• a 6.• feira: Das 08:00h 

às ll:OOh. 

7)- BEAUTY ORIENTATION LTD. 

a) - Tratamento Médico de Obesidade e 
Estética em todas as Etiologias. 

b) - Tratamento de Estafa, Sistema Ne•· 
vaso e Repouso. 

c) - Tratamento de Geriatria. 

Médico Responsãvel - DR. JOÃO CAR· 
LOS ESTRAZULAS. 

Médico Coordenador: DR. HITLER SAN· 
TOS. 

Endereço: Rua Mal. Deodoro, 500 - 3° 
andar - Conjunto 34. . .../ 

Horãrio: De 2.• a 6.• feira: Das 08:00h às 
17:00h. 

V - CONVtNIO COM LOJAS 

1) - LOJA CLIMAX .DE CALÇADOS E MA· 
LHAS L TOA. - Renné Calçados: 

Rua Alfredo Buffren, 46. 

2) - TR~S JOLI: 

Rua XV de Novembro, 406 - Fone: 
23-0551. 

. 3J - óTICA MIRALUZ (J.B. Oliveira & Cio. 
Ltda). 

Rua Dez. Westphalen, 123 - Fone: .... 
22-9833. 

4) - CENTRAL óTICA LUZ L TOA. (Sr. Lou· 
rival Kureski). 

Rua Cândido Lopes, 38. 

5) - ALFAIATARIA (Sr. Otávio Nardelli). 

Rua Mal. Floriano, 170 - 29 andar -
Conjunto 210 - Edifício Bantiba - Esq. Ma­
rechal Deodoro. 

6) - INDOSTRIA DE MóVEIS LARANJEI· 
RAS. 

Trav. Tobias de Macedo, 109/117 .. - Te· 
lefone: 22-9905. Móveis e elétro-domésticos em 
geral. 

7) - CIA. INTERNA.CIONAL DE SEGUROS 

1. Seguros de Vida 

2. Seguros de Acidentes Pessoais. 

EM PONTA GROSSA: 

1. Assistência Farmacêutica: 

FARMACIA MINERVA 
A v. Vicente Machado, 384. 

2. Assistência médico dentâria: 

COMUNIDADE ASSISTENCIAL SINDICAL 
Rua 12 de Outubro, 113 . 

l.j... ) • 
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Acordo que entre si fazem, 
na forma abaixo, com a inter­
veniência da Delegacia Regio­
nal do Trabalho no Paraná, de 
um lado · a· Companhia Para­
naense· de Energia Elétrica -
COPEL (CGC 76.483.817) e de 
outro lado o Sindicato dos Tra­
balhadores nas Indústrias de 
Energia Hidro e Termo Elétri­
ca de Curitiba (CGC 76.830.060) 
e Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria de Energia Hidro­
elétrica de Londrina (CGC 
60.856.143). 

ACORDO COLET~O 
dos se omitam considerar-se--á 
autorizado o desconto, o qual 
será efetivado na primeira fo­
lha de pagamento que o com­
portar. 

A COPEL e os SINDICATOS, 
acima referidos, estes em no­
me dos empregados da primei­
ra, celebram o presente ACOR­
DO, perante a Delegacia Re­
gional do Trabalho no Paraná, 
na conformidade da resolução 
proferida pelo Conselho Nacio­
nal de Polltica Salarial, no 
processo C.N.P.S. n9 220/74, pa­
ra solucionar as reivindicações 
dos aludidos empregados, me­
diante as seguintes condições: 

CLAUSULA PRIMEIRA 

quer função, um aumento sa­
larial de 32,78% (trinta e dois 
inteiros e setenta e oito centé­
simos por cento) sobre os salã­
rios de outubro de 1973, com­
pensando-se, destarte, qualquer 
reajuste concedido durante a 
vigência do acordo anterior. 

CLAUSULA SEGUNDA 

São mantidos os seguintes 
direitos e vantagens, já estabe­
lecidas em acordos anteriores: 

a) - férias de trinta, vinte 
e dois, quinze dias corridos, 
nas hipóteses em que o artigo 
132 da Consolidação das Leis 
do Trabalho prevê, respectiva-
mente, vinte, quinze, onze e 

A C~PEL concederá a todos sete dias úteis; 
os seus empregados, em qual- b) - gratificação de férias, 

no valor de Cr$ 265,00 (duzen· 
tos e sessenta e cinco cruzei­
ros); 

c) - gratificação de quin­
quênio, correspondente a 2,5% 
(dois inteiros e cinco décimos 
por cento) dos respectivos sa­
lários, por quinquênio de tem­
po de serviço; 

d) - regime da chamada se­
mana de cinco dias de traba­
lho, mediante compensação das 
horas da jornada cancelada 
com o aumento das horas de 
trabalho em cada um dos ou­
tros dias úteis da semana. 

CLAUSULA TERCEIRA 

A COPEL se compromete a 
descontar dos salários de to· 
dos os empregados, nas condi-

ções constantes dos parágrafos 
desta cláusula, a parcela de . 
20% (vinte por cento) do au­
mento liquido ajustado, corres­
pondente ao salário de 1 (um) 
mês, cujo montante total re­
Verterá em favor de obras so­
ciais de ambos os SINDICA­
TOS. 

§ 19- A COPEL encaminha­
rá a cada Empregado, anexo à 
análise de pagamento do déci· 
mo terceiro salário, no mês de 
dezembro de 1974, um formu­
lário "Autorização de Descon­
to", para ser confirmada e as­
sinada pelo Empregado no 
prazo de 10 (dez) dias, a con­
tar da data do seu recebimen­
to. Se o Empregado, em ativ\· 
dade, não devolvê-la até o dia 
31-12-74, considerar-se-à auto­
rizado o desconto. 

§ 29 - Feitos os descontos 

§ 4Q - Recebido o montan­
te total, o SINDICATO DE 
CURlTIBA e o SINDICATO DE 
LONDRINA, na presença do 
Exmo. Sr. Delegado Regional 
do Trabalho no Paraná, proce­
derão o rateio do valor recolhi­
do, de forma a atender os inte­
resses da classe. 

CLAUSULA QUARTA 

O presente acordo vigorará 
de 01 de outubro de 1974 a 30 
de setembro de 1975. 

CLAUSULA QUINTA 

O pagamento do aumento sa­
larial objeto do presente acor­
do, fica subordinado à efetiva 
aplicação das novas tarifas, 
conforme disposto no Art. 176, 
do Dec. 41.019, de 26-02-57, com 
a nova redação dada pelo Dec. 
54.938, de 04-11-64. 

na folha de pagamento corres­

- ,~,!!e~===-====-""'===""'===~=~~~--~----=~=-··-·--~--- -r~ondente .. ap}~_ês de janeiro. de_ 
- 1975, a COPEL recolherá ao 

E por assim estarem justos e 
acordados, assinam o presente 
ACORDO perante a Delegacia 
Regional do Trabalho do Pa­
raná. _ 

o . , . 
an1versar1o 

A noite escoava-se lentamente 
dando lugar para a madrugada que, 
chegando apressada, parecia querer fa­
zer companhia àquele grupo de quatro 
pessoas. 

Alegres, joviais, conversavam e 
riam, aviyando o Joça! em que se en­
contravam, festejando um aniversário, 
isso quando o ponteiro maior do reló­
gio passasse do número doze. 

A futura aniversariante, muito 
alegre com a companhia mas triste, 
talvez pela nova idade que iria carre­
gar por mais um ano, contava as tra­
vessuras que já havia feito nas suas 
primaveras. 

Simpática, bonita e um bom papo, 
quase que domin~J,va os diálogos, quan­
do vez por outra pedia confirmação 
aos colegas, para não deixá-los fora do 
assunto. 

Sorvia o chopp com tanto prazer, 
como que se apegando aos goles daque­
le líquido borbulhoso, dando vivas à 
sua nova idade passada nos últimos e 
agonizantes momentos. 

O aniversário chegou. 
Abraços sinceros, desejando a tão 

almejada "fel'cidade", o tim-tim dos 
copos começava a se ouvir, enfim, uma 
alegria contagiante tomou corpo na­
quele pequeno sarau. 

Agora, já completada a nova ida­
de, ela fazia projetos para o que iria 

r{_ • 

fazer, querendo com isso esquecer dos 
pesos dos anos, que celeremente corre, 
pesando nos ombros, mas deixando re­
cordações, recordações estas nunca 
mais olvidadas. 

O chopp dos copos esvaia-se. 
O tempo urgia, como querendo 

avançar o mais rapidamente possível 
para pegá-la em flagrante em um no­
vo aniversário. 

Um som musical fora ouvido. 
Mús'ca romântica. De repente, lá­

grimas, lágrimas de felicidade ou sei 
lá, não podia adivinhar o que estava 
acontecendo na cabecinha da nossa 
aniversariante. Recostando-se no om­
bro do companheiro ao seu lado, ficou 
quieta com os olhos parados, olhando 
para o nada. 

Engraçado, num piscar de olhos, 
aquele sarau, antes tão alegre, tornou­
se sombrio, como se uma penumbra ti­
vesse caldo sobre as quatro pessoas. · 

Silêncio total. 
O aniversário chegou ao fim. 
E tudo continuava com todos os 

seus percalços. 
Saída triste, todos mudos. 
Era o fim da alegria do dia do ani­

versário. 
Ah ! Ia-me esquecendo. O nome 

da aniversariante é VIDA, e. . . a con­
ta foi paga. 

To ninho 

SINDICATO DE CURITIBA, no 
prazo de 10 (dez) dias, o res­
pectivo montante total, rela­
cionando os Empregados que 
autorizarem o desconto, os 
quais não o autorizaram e os 
que se omitirem da autortza-
ção. 

§ 39 - Relativamente aos 
Empregados que estiverem 
afastados do serviço, por mo­
tivo de licença, férias, viagens, 
etc., na época da distribuição 
das análises do 13Q salário, o 
procedimento será transíerid o 
para a ocasião de seu retorno~ 
quando então firmarão o reci­
bo da autorização e terão o 
prazo de 10 (dez) dias para ma­
nifestar-se. Caso os Emprega-

Curitiba, 09 de dezembro de 
1974. 

Arturo Andreoli - Compa­
nhia Paranaense de Ener­
gia Elétrica - COPEL. 

Renato Bunese - Sindicato 
dos Trabalhadores nas Jn. 
dustrias de Energia Hidro 
e Termo Elétrica de Curi­
tiba. 

H61io Aldntara - Sindicato 
dos Trabalhadores na Jn. 
dústria de Energia Hidro­
elétrica de Londrina. 

Gal. Adalberto Msssa - De­
legacia Regional do Trab•· 
lho no Paraná. 

INPS VAI POR F·IM 
A INJUSTIÇA 

O Ministro da Previdência e Assistência Social, 
sr. Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva, anunciou a 
reformulação da Lei Orgânica da Previdência Social, o 
que deverá ocorrer antes de 15 de março, "para corri­
gir erros e distorções, pondo fim às injustiças". O mi­
nistro pretende reajustar as aposentadorias dos segu­
rados anteriores à promulgação daquela lei, suprimir 
os descontos dos aposentados e permitir a filiação, ao 
INPS, dos funcionários estaduais e municipais. O rea­
juste das aposentadorias será feito ainda este ano. ,. " 

_, 



'' • • .. 

PAGINA 4 ELETRO SINDICAL CURITIBA 

Presidente discursa na solenidade de posse 
Abaixo transcrevemos na integra o discurso de 

Renato Bunese, reeleito presidente do Sindicato dos 
Eletricitários para o triênio 75/77. 

"Exino Sr. Gal. Adalberto Massa - mui digno 
Presidente desta solenidade de posse da nova Dire­
toria do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
de Energia Hidro e Termo Elétrica de Curitiba, e 
Delegado Regional do Trabalho. 

Senhores convidados. 

Companheiros: 

Quando, há 'exatamente dez anos atrás assumi 
a diretoria de nosso Sindicato, na qualidade de pri­
meiro secretário, trazia eu apenas a fé no trabalho, 
a. esperança sincera ao ideal que abraçava e, a in­
genuidade diretiva casada a minha inexperiência no 
campo sindical que, então era para mim, novidade. 

Mas, completando esse decênio com a mesma 
fé, com a mesma esperança, sem a mesma ingenui­
dade e com ·a lastro de experiência _que os anos so­
brecarregaram as minhas responsabilidades, ainda 
não me sinto, nessa espinhosa atividade sindical, rea­
liza~o, pois sei que muito há por fazer. 

Sem promessas - que prometer é mentir a si 
próprio e comprometer-se, vamos adotar, e falo do­
ravantc em nome desta nova diretoria, atitudes dig­
nas e condizentes com as situações que se nos apre­
fentarem para, com a antiga vivência sindical, co­
nhecimento e hombridade de nosso atual Vice-Pre­
Eidente, mais a indústria de velhos cQ_mpanheiros, 
ramo nosso Tesoureiro ou nossos Conselheiros do 
órgão Fiscal, e mais ainda, o sangue novo e nobre 
de Diretores que daqui por diante iniciarão sua neó­
fita vida em administração sindical, sem rebuscar 
idéias, mas aceitando a liberdade de pensamento e 
de ação de cada qual desta Diretoria que aqui está, 
elevar a Entidade que dirigimos, se não a seu feixe 

,de-finalidades,_pelo __ menos ao. seu.fim precípuo que 
é, como administração defensora dos interesses de 
uma congregação de sindicalizados, lutar por essa 
sociedade heterogênea de homens voltados para o 
trabalho e para o seu sustento próprio, assim como 
para a sobrevivênci_a de seus caros familiares. 

Não queremos a intromissão de interesses mes­
quinhos a nosso lado, e tampouco havemos de querer 
adentrar, sequer, nos meios que não nos dizem res­
peito. Queremos apenas labutar ombro a ombro com 
todos para numa só união de força e de princípios 
sãos, fazer em benefício de nossa comunidade sin­
dical. 

Nenhum homem fará sem a retribuição do em­
penho daqueles que lhe puseram nas mãos o poder, 
e nem terá poder senão souber usá-lo comedidamen­
te. Aquele que ·representa pode tombar pela sua re­
presentação, mas somente . se· ela for má, e sem a 
avaliação real por aqueles que representa. Uma vez 
assentadas as nossas diretrizes pela reunião gestato­
rial desta Diretoria, no correr· de nosso mandato 
lançaremos mãos de tudo que se nos oferecer o Mi­
nistério do Trabalho e o Ministério da Previdência 
Social, para conceder, por nossa vez, aos associados 
de nosso Sindicato, as vantagens desses dois minis­
térios. Pelo menos, sem prometer, tentaremos agj.r. 

Contudo, para bem trabalhar, mister é requerer­
mos o empenho de nossos representados em sua com­
preensão. É necessário recorrermos aos órgãos go. 
vernamentais. Sabemos o quanto a Delegacia Reg!o· 
nal do Trabalho tem feito pelas classes trabalhado." 
ras do Paraná, através seu Delegado e seu pessoal 
solícito. Conhecemos, principalmente, o que ela, es­
sa Delegacia de portas abertas a todos, tem feito por. 
nós, os eletricitários. Somos sempre seus concitado> 
a qualquer atividade ::indicai, e, às vezes, até àque. 
las imprescindíveis a boa representação em meio as 
lideranças sindicais. Quantas de nossas decisões tem 
sido, em primeira análise, as decisões da Delegacia 
Regional do Trabalho. Assim, portanto, estamos in­
teirado:; do Ministério do Trabalho pelo seu repre­
sentante máximo, no Paraná. 

Tentaremos manter o que já temos de concreto, 
sem abalar a estrutura financeira de nosso Sindica­
to, e -Umtaremos administrar melhor o patrimônio 
que ano a ano se avoluma, acumulando na contin­
gência dos gastos obrigatórios que o fizeram cres­
cer. Porquanto, para o equilíbrio de nossas finanças, 
faremos o que tivermos de fazer, para conservá-la 
es~ãVel, pelo menos. 

TentaremoS, na medida de nossa pãciência, con­
tinuar a "ouvir a nossa categoria, para", nas pala· 
vras de Machado de Assis, um· pouco distorcidas· por 
nós, "provê-la de modo útil. Pelo menos, tentaremos. 

Tentaremos nos· afastar de maus conselheiros e 
de ideologias baratas, nos fortalecendo em duas car­
tas apenas: - A Constituição Brasileira e Constitui­
ção Sindical. 

Tentaremos consultar a bússola· de· nosso go­
verno, sempre que necessitar-mos, para na imitação 
do bem administrar, norteannO-nos ·por ela, a fim 
de dirigir melhor e _melhor construir, auxiliando P.Or 
nossa vez, a expansão naci~nal e participando, assim, 
do seu chamamento e dos mteresses de nossa demo­

·cracia. 
Agora temos pela frente um novo triênio, e de­

sejamos seja ele o melhor de todos quantos temos . 
. assistido e vivido. 

Agradecemos a colaboração abnegada dos sóc~os _ 
que deram muito de si, à realização desse último 
pleito em nosso Sindicato, porque· não fossem eles, · 
aquela Assembléia não haveria de transcorrer na cal­
ma e na paz com que harmoniosamente ·sucedeu. 

Expressamos, neste ato, o. nosso agradecimento 
a Delegacia Regional do Trabalho e. à Federação .. dos . 
Trabalhadores nas Indústrias do Estado do Paranã, 
as quais, com seu concurso auxiliaram a consolida­
ção do exaustivo serviço eleitoral. 

A Secretaria de Segurança Pública de nosso Es· 
tado, que vigilante assegurou a guarda das ·urnas' na 
sede do Sindicato - nosso obrigado. 

Nosso obrigado. aliás, a tantos e tantos in~>ógni­
tos que direta ou indiretamente fizeram por nossas 
eleições o que ela foi - um clima tranquilo. 

:e finalmente, pelo todo expresso que, desta ma­
neira declaramos na qualidade de Diretores do Sin­
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Energia 
Hidro e Termo Elétrica de Curitiba, zelar pela fiel 
observância da Constituição e das Leis do pais, nos 

· corilPrO.ní<:ífcndo rcspCitar as autõridades constitui­
daS e a acatar as decisões delas emanadas. 

Eis nossa intenção. 
Eis nossas palavras. 
Senhor Presidente - Muito obrigado". 

dfiltiJ!élio rio c..-Lialfaflf.o e (fJtr.vidêucia cf' ocia/! 

{jJtop!aHtfl C.ipecia! de ClJõi'.JaJ de C.iludo 

~--·~············~·········· 
. . . ,,,. ,,,,,,,,, 

Sr. Presidente 

Tenho a grata satisfação de a 
gradecer a remessa de o "ELETREl SINDICAL". -

Congratulo-me pelo interesse 
demonstrado pela divulgação das Bolsas de Estudo 
do PEBE, o que bem reflete a atenção desse 6rgão 
por assuntos ligados ao campo ~a educação. 

Atenciosamente, 

Francis{~~e~ 0 
(}J~~ iden t~"~:5 '""u 

Amarás entranhadamente o bem, a 

virtude e a verdade, detestando o 

mal, a mentira e a iniquidade. 

'. . .. 

A. PARTIDA 

• 

''Anonimus'~ 

Partes! 
Então- Adeus! 
Leva contigo 
a ilusão de que, 
num dia, num dia. 
de sol imaculado 
partiste 
levandõ contigo 
a ilusão 
de que te amei; 
e, se mesmo assim 
não acreditares 
em teus sentidos, 
leva contigo, apenas, 
o meu ADEUS! 

. .. 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 

Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social 
O Presidente Ernesto Geisel enviou 

ao Congresso o Projeto de Lei sobre a 
criação do "Fundo de Apoio ao Desen· 
volvimento Social" (F AS), órgãos desti­
nado a dar suporte financeiro a progra­
mas e projetos de carãter social que se 
enquadrem nas diretrizes e prioridades 
para o setor, estabelecidas pelo 11 PND 
(Plano Nacional de Desenvolvimento). 

buição dos prêmios brutos das loterias, 
no respectivo exercício; IV - outros re· 
cursos de origem interna ou externa, in. 
clusive provenientes de repasses ou fi· 
nanciamentos. 

Ministérios setoriais contemplados na 
Legislação em vigor será feita pela so­
ma dos percentuais que lhes são presen­
temente destinados nessa Legislação. 

ridas no ítem anterior; Ill - programa 
de caráter social, para atendimento às 
pessoas físicas. 

Parágrafo único - Os projetos de 
que trata este artigo podem abranger in­
vestimentos fixos, custeio c manutenção, 
inclusive em empreendimentos de capa­
citação e aperfeiçoamento de recursos 
humanos. 

A íntegra do projeto de lei é a se­
guinte: 

Parágrafo 1 1? - A Caixa Econômica 
Federal, pela execução das tarefas perti­
nentes à exploração das Loterias Espor· 
tiva e Federal, caberá a comissão de 20% 
sobre a renda bruta respectiva; Pará­
grafo 29 - Do percentual referido no 
parágrafo anterior, a Caixa retirará o 
valor destinado a comissão de revende­
dores e demais despesas com os servi· 
ços lotéricos. 

Parágrafo 29 - Os Ministérios dis­
tribuirão os recursos percebidos, segun­
do as prioridades que estabelecerem pa· 
ra os programas de suas áreas de atua. 
ção, revogadas as existentes vinculações 
por órgãos, fundos ou entidades. Art. 61?- Os recursos do FAS, qual­

quer que seja sua origem ou destinação, 
permanecerão na Caixa Econômica Fe­
deral, até utilização pelos destinatários. Art. lÇl - fira criado o Fundo de 

Apoio ao Desenvolvimento Social -
·FAS, destinado a dar apoio financeiro a 
programas e projetos de caráter social, 
que se enquadrem nas diretrizes e prio­
ridades da estrati-gia de desenvolvimen­
to social dos planos nacionais de desen­
volvimento. 

Art. 2Çl - constituem recursos do 
FAS: I - a renda líquida das Loterias 
Esportiva e Federal, na forma da legis. 
!ação específica em vigor; 11 - recursos 
destacados para esse fim nos orçamen· 
tos operaciona:s da Caixa Econômica Fe· 
deral; Ill - recursos de dotações orça. 
mentárias da União, estabelecidas anual· 
mente, em montantes que guardem re· 
lação direta com as previsões de distri. 

Art. 39 - Os recursos do FAS terão 
a seguinte destinação: I - Repasses di­
retos aos Ministérios beneficiários, no 
caso do inciso I do artigo 29, obedecido 
o disposto no artigo 49, e seus parágra­
fos; li - Aplicações a cargo da Caixa 
Econômica Federal, obedecidas as dire­
trizes constantes do artigo 59 desta lei. 

Parágrafo 39 - Os recursos progres­
sivamcmte desvinculados, na forma do 
disposto no caput deste artigo, serão 
transferidos aos Ministérios da área so­
cial, por ato do Presidente da República, 
em consonância com o disposto no ar­
tigo 79. 

Art. 59 - As aplicações a cargo da 
Caixa Econômica Federal dentro das 
normas estabelecidas pelo poder execu­
tivo, serão feitas sob a forma de finan. 
ciamentos, destinados, preferencialmen­
te, a: 

Art. 79 - O plano de aplicação do 
FAS será aprovado pelo Presidente da 
República, por proposta do Conselho de 
Desenvolvimento Social - CDS. 

Parágrafo único - A aplicação dos 
recursos do F AS será programado com 
observância dos dispostos no artigo 15, 
e seus parágrafos, do decreto-lei n9 200, 
de fevereiro de 1967, com a redação da­
da pelo artigo 59 da lei n9 6.036, de 19 
de maio de 1974, assim como no artigo 
7Q, inciso I, da mesma lei. 

Art. 49 - Os repasses a que se re­
fere o inciso I do artigo anterior obede­
cerão ao seguinte escalonamento: Em 
1975, 90%; em 1976, 80%; em 1977, .. 
70%; 1978, 60%; em 1979%, 50%. 

Parágrafo 19 - A distribuição aos 

I - Projetos de interesse do setor 
público, nas áreas de saúde e saneamen­
to, educação, trabalho e previdência c 
assistência social; 11 - projetos de inte­
resse do setor privado, nas áreas refe-

Art. 89 - A presente lei entrarâ 
em vigor a partir de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário". 

PANORAM,A 

O Trabalhador na Suécia 
Os operários suecos, que jã gozam 

de condições privilegiadas, serão bene­
ficiados com alguns direitos especiais 
ao conforto, recreação e todos os de­
mais serviços que podem tornar mais 
tranquilo o ambiente de trabalho. 

O governo social-democrático Olof 
Palme apresentou ao Parlamento um 
projeto de lei que prevê a criação de 
um fundo especial de um bilhão de 
coroas (200 milhões de dólares aproxi­
madamente) financiado pelas emure­
sas para atender melhor as condições 
de trabalho de seus dependentes. 

O projeto não encontrou qualquer 
oposição: na realidade tanto os parti­
dos de oposição como os expoentes da 
indústria privada e estatal apoiaram­
no. Contudo, é claro que o apoio dos 
industriais não é totalmente desinte­
ressado: o dinheiro depositado no fun­
do pelos empregadores é isento de im­
postos. 

Segundo o projeto de lei, cada em­
presa com lucros superiores a 100 mil 
coroas, deverá. depositar 20 por cento 
no fundo governamental, (jenominado 
"Fundo para o Ambiente de Trabalho"-

Nenhum detalhe está previsto no 
projeto e portanto todas as propostas 
são consideradas válidas desde que te­
nham por finalidade dar aos depen­
dentes a possibilidade de trabalhar nas 

condições mais agradáveis possíveis. 
Isto de um lado melhora sem sombra 
de dúvidas a condição dos operários e 
torna sua fadiga menos alienante e 
por outro assegura indiretamente um 
maior rendimento do trabalho e por­
tanto um índice mais elevado de pro­
dutividade. 

Eiifre as primeiras idéias avança­
das, a mais importante diz respeito ao 
alargamento e expansão das fábricas 
de modo a dar maior espaço ao ambien­
te de trabalho, evitando assim operá­
rios e funcionários se sentirem oprimi­
dos. 

Com o fundo posteriormente de­
verão ser construídas salas de recrea­
ção, bar, quadras de tênis e até mes­
mo piscinas. Certamente entrarão nos 
projetos de benefícios, novas instala­
ções sanitárias, salões para assem­
bléias e reuniões, duchas, quartos para 
troca de roupa, etc. 

As companhias podem deduzir as 
somas para melhorar o ambiente de 
trabalho, daquelas destinadas a inves­
timentos; as decisões acerca dos proje­
tos a realizar serão acordadas com os 
Sindicatos. 

A nova lei do governo de Olof Pai­
me é um reflexo da nova política do 
premier sueco no campo trabalhista 

Você Sabia 
QUE, o Sindicato dos Eletricitãrios firmou convênio 

com Otorrinolaringologista (nariz, ouvido e gar­
ganta), Dr. João Geraldo Mercer, que começa­
rã atender a partir de março ? 

QUE, 

QUE, 

o Presidente Geisel assinou decreto regulamen­
tando o salário-maternidade, que começará a 
vigorar a partir de 19 de fevereiro ? O valor do 
salário-maternidade corresponderã ao salário 
integral e será pago pela empresa, a qual, por 
sua vez, obterá reembolso do INPS. O salário­
maternidade será devido no período de quatro 
semanas antes do parto e oito semanas depois. 
Em caso de gravidez associada a algum proble­
ma médico a segurada terá ainda direito a mais 
duas semanas adicionais .de salário-maternida­
de, antes ou depois do parto. Segundo o Minis­
tro da Previdência e Assistência Social, sr. Nas­
cimento e Silva, a instituição do salário-mater­
nidade, "vai abrir novas perspectivas ao traba­
lho feminino, que não mais sofrerá discrimina­
ção imposta pelo ônus que significa a gestação 
para o empregador". 

todos os beneficiários do INPS que recebem apo­
sentadorias, abono de retorno à atividade, abo­
no de permanência em serviço e auxilio-doença 
jã podem optar pelo crédito bancário automá­
tico? 

O beneficiário que escolher esse novo sistema 
de pagamento, implantado pelo INPS, vai po­
der receber os seus proventos em qualquer dia 
do mês e não somente nas datas pré-determina­
das como vinha ocorrendo até agora_ 

Aquele que se transferir a esse novo sistema, 
terá o seu pagamento creditado no dia primeiro 
de cada mês, podendo retirá-lo no dia em que 
quiser. 

'. 
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COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELÊTRICA 'COPEL 

Ilmo. Sr. 
Ozias Algauer 

M.D. Delegado de Ordem 

Politica e Social 

Nesta 

Senhor Delegado: 

N/Ref.: SGD-C/0282/74 
Curitiba, 04.fev.l974 

Em anexo, estamos remetendo a v.sa. rela­

ção de empregados (I) desta Companhia, admitidos para exer­

cer atividades em pontos sens!veis da Empresa, como Guardas 

de Segurança. 
A respeito, consultamos v.sa. se há nessa 

de atividades contrárias à Segurança Na-Delegacia, registro 

cional envolvendo os referidos empregados. 

Antecipando os nossos melhores agradeci­

mentos por sua prestimosa colaboração, aproveitamos a opor­

tunidade para renovar-lhe os protestos de nossa considera­

çao e apreço. 

Anexo: I 

Atenciosamente, 

ARTURO ANDREOLI 

Diretor Presidente 

,r,ul. (l;:rn~n,~r~r1r0!W' D 

\IV Jv G" J U Í'!J 11 uJ U i:.::J G 

D. O. P. S. 

PROTOCOLO 
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SEÇi , DE INrQ~··.1·\ÇÔ<:S j 
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RELAÇ~O DOS FU~CION~RIOS DA COPEL QUE RECEBEM GRATIFICAÇ~O 

TAMBEM DE ITAIPU, 

• JOSE NOGA (motorista) 

- ANTENOR PERDANCIN (motorista) 

- ROGERIO DORNELES (engenheiro) 

- FRANCISCO SLOMPO (auxiliar de escrit6rio) 

- ELIZABETH C, GERBA (secretária) 

- EVEL~SIO R~GIK (contador) 

- REINALDO SERGIO KULA 

- LUIZ WESGUEDER 

ABREU (secretária) = SILVIA M. S. DE 

- VERA DOS SANTOS (secretária) 

- OGIL DÉ SOUZA 

- JOSE NUNES 

- HEITOR DANTAS (COPEL - ITAIPU - EXlRCITO) 

- EDGAR GOMES 

- HlLIO DE MELLO VIANA 

OUTROS QUE EST~O EM OUTRA FUNÇ~O FORA DA COPEL, MAS N~O SE 

SABE SE EST~O RECEBENDO. 

CENTRO DE HIDRAULICA DA UFP NO CENTRO POLITlCNICO. 

- HEINZ DIETER FILLY 

= ~1UNIR SAD 

- SINILDO NEIDERT 

- FRANCISCO L. S. GUNIDE 
- ALVARO BRUGENAU 

- EDGARD HALVI 

-JULIO C. OLIGER 

- CLAYTONG AMARAL 

- ANTOILDD GUTIRREZ 
- F~RNANDO R. VIEIRA 
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- ANDRr L. A. BAGORIE 

- IDOLINO DE BONAMIGO 

- RUY SANTANA 

- JEVAIR OLIVEIRA GARCIA 

- PEDRO MACAN 

- NELSON DO VALE FORTES 

- VALDIR MAXIMILIANO 

- MARCO A, DOS SANTOS 

- ADOLFO RIBEIRO 

- ARILDA N. SILVA 

- OS~RIO DE ANDRADE 

- PAULO CANARINS 

- ALFREDO NEUMANN 

- MIRO C, 5, TABOR9A 

PESSOAS QUE RECEBEM DA COPEL E DE OUTROS ÓRGÃOS, 

(BNH) - MAURICIO SCHULMANN 

GUNILDA R, DICKNANN (CEXPAR - FIEP - viaja constantemente 

para o exterior) 
- IVO SIMAS MOREIRA 

- UNA KHJDRP. 

- JA{ME CAMARGO SIMÕES 

GILBERTO S. GRIEBERLER 

- FRANCISCO VEIGA 

GENI MAGRIN 

(Sec. Geral Planej. Bras.) 

(prefeitura de Ctba) 

(IPARDES) BADEP 

- ILMA ZECHYNSKI (Cov~rno do Estade - Cerimonial) 

- ABRAÃO FUKS (COHAB - CT) 

- CARLOS MAGNO SELEME (Sec, Geral Planej. D, F,) 

-RENATO A. JONSSON (TELEPAR) 

- FRANCISCO A. MACEDO (URBS) 

- GUILHERME LINDROTH (SANEPAR) 

- RENATO BUNESE (Sindicato Trab, El. Ctba) 

- JOÃO SILVEIRA FILHO 

- CARBIN ~ P, DA SILVA 

- Josr LEONEL CECCARELLI (Est, Ferro C. do Paraná) 

- DELACIR CORDEIRO 

• EDMUNDO CAPELA (FITC-Fund, Inst. Terras e Cartog,) 

- RAFAEL JORGE DORIA 

•• osegue 
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- AIRTON DUBIELA 

- JO{O CARLOS WILKER 

~ RALPF LORENZE MULLER 
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COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELÉTRICA- COPEL 

RUA CEL DULCibiO, 800- 99 ANDAR 
CX. P. 318- TELEGRAMAS "COPEL"- FONE 24-0400- TLX. 027-727 e 027-750 

80000- CURITIBA- PARANÁ- BRASIL 

[!imo. Sr. 

Dr. Dzias Algauer 

M.D. Delegado de Ordem 

Política e Social 

Nesta 

Senhor Delegado: 

N/REF SGD-C/3734/73 
CURITIBA. 26 ,dez,l973 

Em anexo. estamos remetendo a V.Sa., rela 

çao de empregados (IJ em ~erviço no Departamento de Constr~ 

çao de Salto Osório, exercendo atividades de segurança. 

A respeito, consultamos V.Sa. se há regi~ 

,tro de atividades contrárias à Segurança Nacional nessa Dele 

gacia, envolvendo os referidos empregados. 

Antecipando agradecimentos pela valiosa 

colaboração, aproveitamos a oportunidade para renovar-lhe os 

protestos de nossa consideração e apreço. 

Anexo: I D.O.P.S. 
PROTOCOLO 
r~.0 t:~/6 t!"f . -················ ......... '1 
SEÇAO DE INFORMA(:0iS 



WftiTIBA 

Feito of. nº 25/74, informando que consta 
João Passos, Wilson Pinheiro, e Antonio 
Silva, anmretanto não se pode afirmar se 
tratam-se ou não dos nominados por falta 
de qualificação. 

Em 10/1/74 

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce



COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELIÔTRICA- COPEL 

RUA CEL. DULCI"DIO, 800- 99 ANDAR 
CX. P. 318- TELEGRAMAS "COPEL"- FONE 24-0400- TLX. 027-727 e 027-750 

80000- CURITIBA- PARANÁ- BRASIL 

IDmo. Sr. 
Dr. Ozias Algauer 

M.D. D~legado de Ordem Polftica e Social 

Nesta 

Senhor Delegado: 

N/REF SGD-C/3419/73 
CURITIBA. 27 .nOV·~ 1973 

Em anexo, estamos remetendo~ V.Sa. relação 

de empregados (I), admitidos pela COPEL para exercer atividá­
des em pontos sensfveis da Empresa. 

A respeito, consultamos V.Sa. se há regis­

tro nessa Delegacia, de atividades contrárias à Segurança Na­

cional envolvendo os referidos empregados. 

Antecipando os nossos melhores agradecimen­

tos por sua prestimosa colaboração, aproveitamos a oportunida­

de para renovar-lhe os protestos de nossa consideração e apre­

ço. 

. .· 

residente 

Anexo: I 
O. O. P. S. 

PROTOCOLO 
N.o __ ./p_f..,f_./6._ 
SfÇ,I,Q DE INFORMAÇ0ES 
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Feito of. n2 1024/73 informando 
que moída eonsta. 

· · · Em 5/12/73 



.... 
~ o o .-.-

' ' ' ' '- .._ I ,J t I. ..__ 

Secretaria q~ Segurança 
' • ··- \. . ~ ~v '' ' ' ..- ', 

t f :_ I, 

Pública. 
''• :_ ! 

. \, . l 

. Estado do Parana 
( I ' 

' - . · .. ' 

U::f U Ç A C I A D E QJ;!DEM POLÍTICA ~ SOCIAL . . . .. (. . ' . . ' . 

Termo de DeclaraÇão· 

(. -~ r . l ' 

• - pias do mês. de setembro .-.-.. -.- •. -.-.-.~ 
' 

novecentos e set!lnta: e ;trêSnest~ cidade·~• Curitiba -. Pa:r;aná . 
'-'"' " ' . .._ . ) . . . ' .. ' ~ 

na. Delegaçi_?- d~ Ord~ PolÍtica e l?Ocia.f , 

otide presente cs~ 'achava o Senhor De;egadc Bel. Oz:j.,as ,· .A:1,gauer. 

' .. 

p, 

do ano de mil 

" .•. 

i.:-" • 

cemigo· escrivão-do sou cargo; abaixo ,r>êmea.dó • ·assi~ado -comparqceu PEDRO MOACIR· GUIMARÃES 
- . ' ' BASTOS ·' filho de Joao ·Pedro -da-F~· Basto~ 

ea~ Nai:r·Guirnarães :Bastos 
_27 /02/1940 . . " . . ; • . . 
com 33 ·ano• de id.áde, nàéionalidade 'brásileirá '! 1 • --. 

' ' . .._ .,_ I ·• ';-' ' ~· , 

natural de ( Município e Estado l Bage - Rio Grande do Sul 
. ~ : _;- : 

.. 
' ot l ·. . .;: 

e>tado civil casado 

,, 

de profissão. Fun.cionário PÚb-lico Estadual 
• • ' -L • 

c residente à ruo Julio Eduardo 
. .. ~ 

Gineste (Cermela Dutra) N.• 1360 ' 

sabendo ler e escrever, o qual perguntado prestou 3S seguintes declarações: 

Que, faz treze anos que o declarante reside em Curitiba; que logo que 
·- <lo .~ o • • • o • .. o g o o " o <. o o ~ ..• i .. · .. 

veio morar em Curitiba,. passou. a trabalhar no Departamento de Estra-
• • ., '· ' ' 'i • . . I • 

d.as de Rodage:n:· o;d~ ~e~m:m~c~u d{.r~;e· 1~' ·(d~z~)' .AAo~, e'xercendo a 
• • • • • • • • \.. • • <> o ~ -.. • • • • : 

função de datilÓgrafo; que, no ano passado o decla,rante foi transfe-

rido do DER para o Departamento Estadual do Serviço PÚblico (DESP), 

onde se encontra trabalhando até a presente data, com0 datilÓgrafo, 

e responsável pelo Almoxarifado daquele Departamento; que, no dia 12 

do corrente mês, o declarante se dirigiu aos escritÓrios da Companhia 

Força e Luz, localizado na Rua Riachuelo, a fim de pedir uma religação 

de luz, pois a mesma havia sido cortada em sua residência, por falta 

de pagamento; que, o declarante se dirigiu àquele local sozinho; que, 

enquanto aguardava para ser atendido, notou a presença de dois elemen 

tos naquele local, os quais estavam mal trajados, meio barbudos, sen-

continua ••• , 



.-.-.-;-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.continuação .-.-.-.-.-.-.-.-.- .. -.-.-.-
sendo os dois morenos claros, um de estatura alta e o outro baixo, 

; 

trajando ambos roupa escura; que, os referidos elementos sempre fi-

cavam parados um de um lado e o outro do outro lado do declarante, 

tendo o declarante achado estanha aquela, digo, estranha aquela ati­

tude, inclusive para onde o declarante se deslocava os mesmos o acom 

panhavam; que, na ocasião em que foi· fà;er' o recolhimento da taxa i!le 

religação junto a um dos caixas, advertiu-o para que tomasse cuidado 

com os mencionados elementos, que os mesmos estão em atitude meia -

suspeita; que, após o declarante ter solucionado seu problema junto 

àquela Companhiâ,··:retírch.i..:sê da~u·~le"ro·cal indo para·ó Éreu 'sehriÇo, · . 
tendo os referidos ;eiemeiitos 1J~rmàneciêo nos e~ci'itórios da Companhia 

Força e Luiz; que, o declarante ·não tem' ví~ios e nem: pratica: esportes 

de espécie alguma·; ·que; o ·dec1aFante está cursanào no perÍodo noturno 

. o"'Curso· de Contabilidade, no Colégio Tuiuti, nesta Capital; que, o de­

~lar~te é ev~géli9o, .frequentando a Igreja da Assembléia de Deus ào 

Ra~rre ond.E? .rfi!sid.e i- que, .o 

Companhia Força e Lutz, em 

declarante esclarece que quando esteve na 
, .· - . ' 

seus esc ri terias da Rua Richuelo, nao .es-
••. .': • J • ;,_ '· 

tava acompnhado, e que não co~ece os elementos acima citados que se 
~- : ~ f. '. ' ~- : ~. : • 

encontravam naquele local em atitude um tanto estranha. Que nada mais 
c ., 

disse nem lhe 

'·~s~inad~>:EU, 
, 

crev~. 

~ .. C',. r. 

.'.' 

-. ~ 

' ' '• 
: ;. { ; 

.
f·o·~· per untado. , Lido e achado conform: vai devidamente 

_ -·· , ' Esc ri vão o i:litilogdfei e subs-
~~~~- . 

" ' 

! ''-' 1.!. • ..:. 

~ . ' ;' 

L.'' I' 

. - \. :, ( 

.· 
u 

.. 
.:'_.{ . ' 

\ "'·. ' I ' , . ~ ' I, ' {.' 

•;' I L L c .• 



<l .,,.., 

: :) Secr~t.ada] d,é ~egú ranÇa .. Públi6a 
l.,_._, ,·DL--~~ e~)~ .~ 

c 
Q ·~--1 'U-1 

_Estado do Paraná . 
"'', ··'' - . ' 

Dfl (G A C I A. 
- r ... 

( c . 

0 [ ORDRU POLZTICA E SOCIAL, 
(. •.'·". '-'-

' I-~ :. ' . c : 
,, 

Termo de Declaracão 
' ,, 

!'' / . 
,_..,, ,,. ',,, (l-

Aos;vinte e ,um ~:-.dias do m~s. de setembro .-.-.-.-.-.-.-.- do ano pe mil 
~'','• \f' '-! \ '- . ' . ,;\" . < {'-

~- ,/ '-

.novecentos.e seten.ta "e ,trêe>sta cidade. de Curitiba .- Paranâ 
• ..--:___, '- j I ''--' ~ > '--- ...- • I 

na Delegacie ,de Ordem Pol! ti!) a e Social 
.• \ .• ,. -~ ._,._,) __ ,., '-> , __ .• _," '' " ! ~. ' ' 

c:on.de preserge:~ê.achava:o Senhor :. ~elegado :l~el. Ozi.as cf.lgauez:. 

,-. "-, ~.' 
'- ··- •''--'~- -' 

' •' ' 
• - -- j ' '" 

r:. 

.. : filho de João. Pedro da~F.: Bastos: 

e de Nair 'Guimarães· Bastos 
.27/02/1940·: •. ,c . ,.· .. , " 
cem· 33 'à nos de idáde, nacionalidade · brasil efra 

'. 
~átural'de (Município e Estado) 'Bagé - Rio Grande do Sul 

estado civil' casado 

de profissão Funcionário PÚblico Estadual 
\-~~-" 

e' residente i rua Julio Eduardo 
'. ' \ 

Gineste (Oermela Dutra) N.0 1360 

sabendo ler e escrever, o qual perguntado prestou as seguintes declaraçÕe9< 

Que , faz treze anos que .o . deolarant'il reside em~ Curitiba; que logo que 
<;I -:; ..r\_..-~ .. , •.. :• ', -. ,.. ,.., "' ' ;._ {", '1//C' " {' 

veio morar em Ouri ~i1>à, ;~p)sàol:"' t;\1:~a~!il.~ no Departamento de Estra-
~ "'> ._._ -- " " . ,_ "'\ ', . ' . i - --; :-:~~"'< - " I- " 

::'las de Rodagem, onde permaneceu dur~~~:.1?.~. ~do~e) ~os, exercendo a 
- ~;,~<;r"".'> 0 :";} 0 s--0----~i- ... "'--;~)~.::--__...J :; • 

funçao de datilog1•afo; que, no ano passado o-deo1arante foi transfe-
• • rido do DER para o Departamento Estadual do Serviço Público (DESP), 

' onde se encontra trabalhando até a presente data, como datilÓgrafo, 

e respona~vel pelo Almoxarifado daquele DepartamentoJ que, no dia 12 
A I '• . 

do corrente mea, o declarante as dirigiu aos eacritorios da Companhia 

Força e Luz, localizado na Rua Riachuelo, a fim de pedir uma religação 

de luz, pois a mesma hnvia sido cortada em sua residência, por falta 

de pagamento; que, o declarante se dirigiu àquele local sozinho; que, 

enquanto aguardava para ser atendido, notou a presença de dois elem6!!_ 

tos naquele local, os quais estavam mal trajados, meio barbudos, sen-

ooni.;inua •••• 



• -. -.-~ -.~-. -. -. -.-. -. -. -.- .-. conlil.nu.açao . -.-.-. -. -. -.-. -...... -·· -.---.-
' ' ,-' "'' 

sendo os dois morenos claros, um de estatura alta e o outro 'baixo, 

trajando. ambos" roupá. escúrà';~ que, OS réfericJ.oe. élemímtos Sempre .fi­
cavem parados um de um lado e o outro do outro lado do declarante, 

?:::-:3·: :.-=! c·_ .... : ... c L] 
tendo o declarante achado estenha aquele, digo, estranha aquela ati-

tude 1 inclusive para onde o deolaran te e e deslocava , os me13!llOS, o, ac,oa 

pa,n4B.vam; que, na ocasião em que foi fazer o recoildmento" da taxá! ~e 
religação junto a um.doe cai~; advertiu-o para que tomasse cuidado 

N 

com os mencionados elementos,. que os mesmos eetao em atitude meia -

suspeita; que, após o declarante ter solucionado seu problema junto 

àquei~ ~co~p~~ •. ·z.etirou..:sa ·daquele local indo para o~ seh ()serviç~'~' 
. , . . . ., c .,.~·r ... ---,-~· 

tendo os referidos elementos permanecido nos escri torios da Colí!pãtílU:a 

Força e Lu.iz; que, o declarante não tem vícios e. nem· pratica esport"es ' 

de espécie alguma; que, o declarante está cursando n()c.per!odo;onotlirno 

o Curso de contabilidade, no Colégio Tlliuti, nesta~,Capi:tal;~,que,~ •. o .de­

clarante é evangélico, frequentando a Igreja da Assembléia de Deus do 

bairro onde reside; que,;, 9 declarante esclarece que quando esteve na. 
e /' ,-)_ ' • _.-\ ' o' ' 

Companhia Força q Lut.z, ~,seus escritórios da RI,J.a ;Rich~elo, ·não 'e~-
_-. - -".'•- •· ... ···~·-'· 1·,,-, • .. ;.) 

tava acompnhado, e. qu,e não conh.eoe Ofl elemento.s ao~ oi tados que se 
., • , , I ~ ~~ •,•~·. ,1. I ~ •, ;[;,.1.· •. , 

encontravam naquele. locP..l, em atitude um tanto estranha. QUe nada maia 
. _-·- :-. .:.~~-... . 

disse n.em lhe fo·i~··. p. er .. ~ . L. :!.do e achado o~nform~ vai devidam.:.t! 
assinado. Eu, ~--- , Eeo~ivão o datilografei ~e;--a,_.'l)s:. 

,, . 
crev!, ~' '' 

DELEGADO: • • 
~r.--.. ;.·.'.-, -A~ \. ---' ... 

ESCRIV1i:O • • • • 



INSTITUTO DE I O E N T I F I C A C Ã _O_ . o L; 0 [ Cj 3 ~ 
·· R. Gc1 ai l\. .. ... . ..................... . 

Estado do Paraná Ficha de Antecedentes (Civil e Criminal) 
r 1\i PEDRO MOACIR GUIN!I!l.ÂES BASTOS . NO E ........................................................................................ :...................... ............ Vulgo .......................................................................................... .. 

9UALIFICAÇÃ0 

Filho de J~.â.'.<>. P..e.cl.r..'l ... ~": .. X~r:'~"-'lE~: ~;;_:~t:os ....... ... . .. ..................... e de ........ .J.i.':~-~: ... Q.'::.~<l!.'.~:.~:! ... !3.~.~~~~---.................. .. 
' 

. Na c i o na I i da ci e ~::.~.~~.1.~-~E~ .......................................................... - ....................... Na tu r ali da de .......... B.~.~~.::~.~-~.:.~.~ .. -~~:!:.. .......................... .. 
...... .': ................................................................................................................................ .Idade ...... c.?? ............................................................................... anos 

Estado Civil ..... i'!.<:>.l:teir.o ......................................................... : ........ Profissão ......... f. .... fu.D..l.fç.Q ........................................................... Nascido 

em .... ..?.7 ...... de ................ f.~.Y.~.r.~.t.r!l ...... de 19 .. 4Q .......... Instrução ....... t.<'l!f• ......... : ..................... Domicílio atuaLll.<'l!? .. •N<>.!;.t.!.~P..Q.~:l.?M-
Foto tirada em 

.......... ../. ........ / 19 ........... . 
........................ : ...................................................................................................... Domicílios anteriores ............................................................................... . 

~ 
--~--.. --

RETRATO FALADO 

Orelhas .......... _ ........................................................... Nariz .......................................................................................... : ........................................................ . 

Fronte ........................................................................... Bôca .................................................................... Voz ................................................................... .. 

Sobrancelhas ............................................................... Lábios ................... .-........................................ : .. Altura ........................... 1 m, ............................ . 

Pálpebras.------.. ------- Queixo ................. _____ , .. ____ , ............... ,: ... ~ .. l Indiv. Datiloscop. 

Foto tirada em 
Constituição ............................................................... Dentes ..... : ... : ........... __ · _ 

Série .. V.::-333.3. ................ . 
• 

.......... ../ ......... ../ 19 __ · --
Secçãd''7~~-~.? ............... . 

NOTAS CROMÁTICAS 

· Côr .......... l!lll.r.<'lll~................................... ..... O lhos ........... <;.a..S.:t:B:f.li?.?..S. ........... Ca be los ...... Ç~.ê.!:>?:r.\h.~ê ............... .. 
Obs ............................... .. 

Rosto ................ : ........... : ............................................. : ............... , ........................................................ Obs· ....... .' ..................................... . 

Mão direita __ _ 

Mão esquerda ________ ............ _ ............ - .... --..... - ................................................................................................................ .. 
Foto tirada em .. 

.......... ../. .......... I 19 ......... :. Tatuag ....... _ ................ - .......... : .... ~.~ ..................... : .................... ~: ........................ : .. : ............ · .. : ............ : .......................... : .............. : ........................... .. 
. g~014 ~ Requiiio 



. . • ANOTAÇõES • 

Em 5/6/962 , foi iden'tific:;.do e ab'teve C&rteir~ de identid;;de,p~rG fins particuhres,~presentou certificado de isençãc d!. 
serviço militsr,sob n2.J57538,czpt'!dido !)ela 5a ,R~H.l6G .Circwurcriçao de Recrutal!!en'to,Qnde diz clli;msr-se Pedro Eo;;.cir Guimaroes,· 
nsscido a 27 de fevereiro de 1940,n.•tur~l de B:;.ge-i:io Gr•.nde do :Oul,filho de Jaao Pedro d~. Fcntoura B•stos e de à~n• N:dr Gui- · 
mãrães B&stos,(Ass),AlvBr~ Veig• Lim~.Cel. Apresentou o protocolo do titulo de eleitor sob n2,39.222,da 4a zona de O~ritiba- r. 

. " . 



... 

Of. nQ 580/73 
J/F. 

O. O. P . .. 
PROTOCOLO' 
• A /tJ.!/.3 ;,& ' 
5:.( .. Df: INFORMAÇÓES 

Estado do Paraná ~· 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

Curitiba, 19 de Setembro de 1.973. 

Senhor Delegado: 

Em atenção ao ofício nQ. 771 de 14 do corrente, 
anexo ao presente c6pia do prontuário de Pedro Moacir 
Guimarães Bastos, R.G 4o8.938. 

Ao ensejo, apresento a Vossa Senhoria as expres­
sÕes de minha alta estima e consideração. 

c;:_ _____ ~ 

Ilmo. Sr. 
Bél. Ozias Algauer, 

Dr. Eudes Brandao 
DIRETOR 

D.D. Delegado de Ordem Politica e Social. 
N/ Capital. 



j'J ... .r 
CURm!li\ F.m l!l_ii. 

... 
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' SECRETA RIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
C.P.-29 co 
~ 

Estado do Paraná 

DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E.SOCIAL 

SECÇÃO DE ECONOMIA POPULAR 

Ref .• PB nll 04/7 3-COPEL 

PAPELETA DE s E R v I ç o Nll 35/73 

Fato ocorrido a ................ da ________________________________________________________________________ da 19--

Local : ...... -------------- ·-------------------------.. ---------------~-----------------------------···---·---·---------------------·-·-···---------------------------"-·-------------------~ 

Vítima:------------------------------------------------------------------------------··--···-·------------------------------------------··-·········------------·----------------------

•. Residência: ......... . 

HISTÓRICO 

DADOS RECEBIDOS 

1.1.-No dia 12 do corrente, parte da tarde, o Sr. PEDRO MOACIR GUIMARÃES 
BASTOS, compareceu no escritório da COPEL localizado na rua Riachue­
lo ng 480, e ao tratar junto ao Caixa de um pedido de ligação de Luz, 
fez várias indagaÇoes sobre o sistema de segurança mantido naquele 
local. 

1.2.-0 nominado se encontrava acompanhado de dois outros elementos do sexo 
masculino, com quem, na ocasião, se comunicou por meio de sinais. 
Permaneceu cerca de 15 minutos observando o movimento naquela repar-

• tição. 

1.3.-Como documentó para o pedido de religação, apresentou o T!tulo de 
Eleitor nll 39222 - Pr, do qual consta o seguinte: 
Naturalidade: Bagé-RS, data de nascimento 27.02.40, filho de de João 
Pedro Fontoura Bastos e Nair Guimarães Bastos. 

1.4.-A ligação de luz foi solicitada para Rua Julio Eduardo Gineste, 1360 
DADOS SOLICITADOS 
2.1 - Profissão, local de trabalho e atividades atuais 
2.2 -Locais que costuma frequentar e ligação com marginais 
2.4 - Outras informações de interesse para o esclarecimento do fato. 

Curi ti'i.'f _ 14- 11d~ setembro :;z: 3 

~1?. JJ.-
CHEFE DA . s·.I ~· ;..;. DOPS 



' 

Prestou declaraçÕes nesta DOPS, 

em data de 21/09/73, a respeito 

do fato constante da presente 

pepeleta. 

·.' 

. . 
·J 

A Secção de ........................... .. 

.............. _ ...................... , ... .' ............... de .................... . 

\,. . . . . 

'• 

. ........ .de 19.... ........ 

Devolvido em ................... de .. . .. ........................... de 19 
. ' 

·•••••··•;;.:·~·"'·~;.·.·-.:-·:,;··,_,·,;:_··.;_·_·.,_,.~,~-,-..,.,~~~p~~iii.t;~,._~-;t;••.,.,._..,.,..,. .. _..,. .. _____ ..,,_ ......... . 

o • ~ •.• 

.... . .. ,. 

' 

• --· 

' 

- ... ' .. 

Ao· investigado!' .... -· 
. .. 

Em ........... / ..... / ............ .. 

Chefe de Secção 
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<6> COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA EllTRICA ~ 

Pedido de Busca no 04/73 

Data: 13.09. 73 

Assunto: Segurança de instalação da COPEL 

Origem: ASI/COPEL 

Destinatário: Delegacia de Ordem PolÍtica e Social 

l. DADOS CONHECIDOS 

1.1 -No dia 12 do corrente, parte da tarde, o Sr. Pedro !.loacir Guimarães Bastos, = 

compareceu em nosso escritÓrio, localizado na Rua Riachuelo no 480, nesta Capl 

tal, e ao tratar junto ao Caixa de um pedido de ligação de luz, fez várias in­

dagações sobre o' sistema de segurança mantido naquele l?cal. 

1.2- O nominado se encontrava acompanhado.de dois outros elementos do sexo masculi­

no, com quem, na ocàsião, se collllllÍicoti' pÔr meio dé s}.ria:ii •. 

Permaneceu cerca de 15 minutos observando o movim~nto ~aquela repartição. 

A sua atitude suspeita chamou a atenção, também, de um consumidor, que a c_2 

mentou com o Caixa. 

1.3 - Como documento para o pedido de religação, apresent~ o Titulo de Eleitor ·. . ' ,~ '. ".•: .. · 
39222 - PR, do qual consta o seguinte: 

- . t ·.f'.- ,_ 

-Naturalidade: Bagé - RS , -; . '._ .. , 

-Data de nascimento: 27.02.40 

- Filiação: João Pedro Fontoura Bastos e Nair Guimarães Bastos 

- Profissão: Comerciário 

Este titulo foi obtido em 1962, por transferência da cidade de Francisco 

Beltrão PR. 

1.4 -A ligação de luz foi solicitada para Rua Julio Eduardo Gineste, 1360. 

1.5 - O tipo fÍsico de Pedro !.!oacir Guimarães.Bastos, segundo o_Caixa que o ril-tendeu, 
• e de pessoa alta,morena e encorpada. 

2, DADOS SOLICITADOS 

2.1 -Antecedentes pessoais do nominado. 

2.2 - Profissão, local de trabalho e atividades atuais. 

COPEL 201 · 70.000 · 12/72 

D. O. P. :;,;. 

PROTOCOLO 
no_/,;J,~-?!7.1. 

,_-SE(i ') DE INFORM..\Ç0ES 



Feito of. n2 .77~/73 ao I.I./pr. 
Em 14/9173 . , 

Feito P.s. n2 35/73 

Feito of. nR 830/73, enviando 
copia do Termo de Deciaração presta­
do pelo aominado nesta Especializada 

Em 26/9/73 

~-f/.­
PiJa__ .~ eo Pe (__ 

~ 



~. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA EL~TRICA 

2.3 - Locais que costuma freqüentar e ligação com marginais. 

2.4 ~ Outras informações julgadas de interesse para o esclarecimento do fato. 

************** 

' 

COPE L 201 . 70.000 . 12/72 
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COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA EL!::TRICA - COPEL 

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 233 - 4.o ANDAR 
CX. POSTAL, 318 · END. TEL. COPEL - Te. 22-2622 

fiimo. Sr. 

Dr. Ozias Algauer 

M.D. Delegado de 

Ordem Política e Social 

Rua João Negrão, 721 

Nesta 

Senhor Delegado: 

CURITIBA - PARANÁ 

N/REF. SGD-C/1786/73 
CURITIBA, 27 .jul.l973 

COBFIDENGIAL 

Comunicamos a V.Sa. que o Sr. Ismaelte 

Casito Dalprá, portador da Cédula de Identidade RG n9 

724.474- PR (anexo I) e pessoa estranha a esta Companhia 

dirigindo o veículo marca Volkswagen, cor verde, placaAE 1697 

penetrou às 0045 h do dia 26.07.73 na área da barragem 

Usina de Capivari-Cachoeira, localizada próximo a BR 116, 

cer.ca de 6 O km ao norte de Curitiba. 

Tratando-se de area sensível, ligada 

as atividades de geração de energia elétrica, e considerando 

que o intruso procurou iludir o serviço de segurança da Com­

panhia mantido naquele local, muito agradeceríamos as provi-

déncias de V.Sa. no sentido de verificar seus antecedentes, 

assim como apurar o verdadeiro motivo que o levou a penetrar 

em propriedade desta Empresa onde se situam instalações liga-. 

das a serviços essenciais, altas horas da noite. 

Pediríamos que os elementos obtidos nos 

fossem posteriormente transmitidos. 

Aproveitamos a oportunidade para reno­

var a v.sa. nossos protestos de consideração e apreço. 

Anexo: I Presidente 
O. O. P. S. 

·PROTOCOLO 

N.o 5'~1! /14 
SEC.,. Dr: :.~IFORMAÇ0ES 

COPEL. 167 - 600 - 30x3 -}173 
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C.P.-29 

Estado do Paran6 

SECRETA RIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

DELEGACIA DE ORDEM POLfTICA E SOCIAL 

SECÇÃO DE ECONOMIA POPULAR 

• 
• 

• 
• 

PAPELETA DE s E R v I c o NQ 37/77 

Fato ocorrido a ..................... de ........................................ - ........................................ de 19--

Local: ....................................................................................................................................... - .... -.... - ................................................... - ....... - .......... ---------

Vitima : ...................... C_,,.,.,.,,., .................... .,_ ......................... _ .. ,, ......... _ .................... ___ ,,,.,,,,_ ......... .,.,.,,, ..... __ , ________ , __ _ 

Residência: ................................................................................................................................................................................................................... _____ , _________ _ 

.. 

HISTÓRICO 

DiQOS GONIIECIDOS.-

IS:.IAEJ,:rE CASI:rO DALI?::!Á, filho :le Pedro .D~prá Heto e de 
, ::3 

Videlin Dalpram n:.-tural de Campina Gran:1e do ul-PR, por-

tado::- da C.I. :.:t.G. n2 724.474-PR, dirige um Volsks placa :,E-1697. 

\ 

D.lillOS SOLICHADOS.-

Levunt~r o endereço atual do no~inado. 

' \ 

Curitiba, 25 ele ou·~ubro de 1977, 
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• 
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• • 
A~g~-::·,;~.; 
Devolvido em ... ~:í?:.de _(!~----------de 1922._ :Jt' /t? /.? 

Em. ---1 --- -----1-----

-------------------- =-~--------: __ --· Superintendente ---------
__________ :<íi~------- -----·---------
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Estado do Paraná 
8~~~~ .. l'~J:A ])~.; 3~~?-~,1,"!-'~T~A !.'!DIJ!CA 

26:;-.• D":E';'}ACiú '1""1·!0í:_IJ.I, "DB POHCill. COWRADO 

Of. nº 143/73 Colore.do, 05 de Julho de l. 973 

M-1 \ 

IYj 

Em ros~octa ao ec~eàiento enviaào ~or V.S.sob 
nQ 43~/73/S. I., otmm:e-mc infomC\r q_uc o Dr. Darc;e.n Pa ti ttuci Ad­
vogC\do dC\ COP:'"L secj_ad8. em n.-,rino:!, formulou c;_ueixa no meol'lo teor 
q_ue v.s. e ir;lCcli~_t,r.rmte inici,-,mos invcsti-'\o.ções, visando coletar 
de.dos c ob-~er inclusive nn "no-;;i vo roconhecoCl.or". 

Jtü~r.!'.cl.o tr·ct?.r-so de a to come ';ido tal vez, por 
S?.botr>.élo:c inrl.e::~ondente, norcn, todos os esforços foreJ"l inutcis, -
pois, :o_s circu.nst"x>.ci~.FJ e o 1L1~ar onCl.e o ato foi praticado, evi-­
dcmci2m a :nossibilid?.éio de vP. siT'lTJles e ir;norr.nte trr:nseu.D.te te­
lo })Ta ticado, ser..l nedir 8.8 COõ18ef'.UOUCifl.S o 

Face a Vl'l exame no loce.l e <odje.cencie.s, cons­
tatanos q_ue o autor do do.no, te.lvez distr?.idartcm~e já tr3.zia con­
Si/;o as r.~ms de ::ü ;odão de lun;ar dis·c~.nto, ainda C'_ue na F:;-.z=da 
'I'res Paineirf!.s b2-j2. t?l ti-'lO de :'?l:?nt?,ç:;:o. 

Por info':TI?.çÕes obtidC\s do senhor JOS~ OTAVIA 
1':0 DA SIPJL, não existe na !Jro:nriedado elenonto dado a ')ro.tic:;-, -
de o.tos de so.boto.-c;ern. e ecoa foi a nri:~cira vez que esta D.R.P.te 
ve oonhcei!"'.en·';o disso e neiho Que se s:J.be, :'lê:o h2. condir;Ões de -
Cluolifico.-lo como sal)oi;.':l.'\C:m. 

Face 2- inmrocriencia él.e norrl.ilores na area c 
e> inexistonciPJ de :-fOC'JO:-'_S cor·l '?re:9gro :!~:ra tr.l, as investi{::ações 
contuCl.o, ainda n2o ccsc:c-.r87~ c creia V .S. r_uc t§:o logo al150 de 
concreto surja ~~r~ ur~q ~crfeit2 elucid~g2o do fato, inforn~rG-­
r::os con a !'L".ior brevidade ~osoivel. - - , Por v~.:ri8.8 r2..zocs ..,,ventadas nao so nela Dr.-
Do.r;o.n C!W'lJlto aoo nre!juizcs co.uoo.dos ~- COP'\L c a outros- ostf'.belc 
cincntos onde a en~:c·~irt eletri.ca ó fu.nc1oncntal par1 o seu funciÕ 
na!ilento, cano "Jelo ÇI_uc já expross1'!-mos a reD':Joito de w.aa 1)ossivel 

r-::-:----- Sabota(~em f!_UO IJOSOODOS aVRlii'.r seus :'Jl"Oposi tos e objetiVO, temos 
j o. 0. P . ....;. inoe;avelrn..e:;·i;c, <l.P.do grC'.D.Cl.o in;"orto.nc ia o. o f a !o que :90r vezes, ex1: 

e;e discroçao e l)D.Ciencia 1)P.r:-: a su!l eluoid3.Çao. 
PROTOCOLO O cncf'.rrer.;o.do de co:o.tr:"te.r 'l)essoas Jo:m OT1-
N.0 ___ /.'!:_f ___ J6__ VILUTO D.l .. SILVA nos informov. ter ::;ob controle ,todos os em,..,rec;ados 
seç.\o oe INFORMAçOes efetivos, nssc--:t1r2.ndo-nos C!.ue destes ncnhun e suspeito. 

Outrossi'll fonos te.'\bO"!l. il1formP.dos q_uc no Cl.ee 
correr de fcve!reiro o. nv?.io, o. coll1ei ta de o.l,'>;odão é foi ta c nes: 
te e en Ol..'.trP.s e"ocas de coLl-}oita mu~_tao pesso::w s:io cont•:atadas 
e 7lOmo.nec<n. ~ü.--;tll':?.S 1)0r trm.':JO Pue n:;:o YJOr.:7li te avalie.r;ão de cP.r>. 
t r nen éle tcrr.denc tas. 

1Jalc ac;:-:1sce::2t2:.r ~_uc cst~. foi a so::;t.mda vez 
~.ue i":tml dano é :"X'D.ticc.do, tcn<lo a 'Jrineir?. ocorrido en neados 
do ano de 1.971 entre oc ~ostcs 129 e 130. 

Anos o_ colctG.. destes dados, est8..!aos o.ind2 e­
xcrcenéJ.o o'b'!CX'W'.-;:ão 8.bre-rtr:>. norPuc n". cryoc<'. d<1 YJri:o1eire. vez, :?.in­
da não cs·GE~vnr,os Õ. ·:rc:>.1.tc CLcot~, Dolc ...... ncic.. 



J ~:r 
CURITIBA E~ 11_!2_ 

.... k:) . 
• oo>Jo•uo • ; • o 

.ar~ ~J-<­

Y~ ·; CoPEL . 

~· 

11/1;4; 



Estado do Paraná 
SSC"t"}'T' -'\Rn D'5 ~:nr:'-uP ·~'.TijA PU3MCi\. 

26a, D::n;r:G.'l.CB. RBG:COJ:AJ, D·i POJJICIA COLOBAUO 

Of. nQ H3/73 - contiJilu~.ção 

Grei' o" quo dentro de e.l~ ten;JO, podcrenos 1)9-S 

sar nara a ob:3C?'VO.f!~O ~-;chc.de. se 2..0 j.nforrncõcz foren! as ef1T'Cr::.das o 
do t~~do V.S. fic".r.{ cicYJ.tc, " 

~ B inforr~,-,_~2.o. 

IJ_r:to. S.~ r. 
:Dr, O'?:L\.S AI,GAUER 
DD. :Jclc:::.~.fl_o Cle O::'Cic:-o Poli tic:-t e Socinl 
Cp_rihbr. - Pr. 



c~mvidencial 

CO!.!PANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELÉTRICA 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E DfFURI'IAÇOES 

INFORMAÇÃO Nº 03/ASI/73 - 09/r.lai, 73 

l - Assunto : Avaria na linha de transmissão PARANACITY - COLOMDO 

2 - Referência : Relat~io Mensal de Informações/Abr. 73, R/MGA/ST 

3 - Difusão : DSI/~tr.TE - Sec Seg - 5~ RM - Lista A - CRS • 

• 

• 

1 - No dia 07/04/73, as 1825 horas, o circuito PARANACITY/COLORADO foi interr~ 

pido. ApÓa efetuados oa testes na Subestação de COLORADO, foi constatado av.! 

ria na linha de transmissão que liga as mencionadas cidades. Chamada a ate.!!. 

der a ocorTênci~, deslocando-se de Paranavai aia Colorado9 a Turma de ~~­

tenção de Linhas de Transmissão sediada em Paranavai percorreu trechos· da 

citada linha, encontrando, afinal, galhos de algodoeiro, entrelaçados entre 

s:f (o que demonstra ter sido ação humana), pendurado nos condutores s enoo.!!!_ 
'. 

tados na cruzeta do poste n9 l.l8, localizado na Fazenda ~s Paineira.s. 

2 - Como consequência da ocorrência apime, relatada as seguintes cidades foram 

afetadas: COLORADO, ALTO ALEGRE, ITAGUAJÉ, JARDI14 OLINDA, PARANAPOEThlA, SAN-

TA :rw1nS, D.lBIAÇA.Bil., QUILbMETRO 12.. ' 

3 ~ Sanado o problema, a linha de transmissão fci religada as 0210 horas do dia 

08/04/73. 

4 - Foi registrada queixa na Delegacia de Policia de CO!~RADO. 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 

PELA MJ!'.NUTEN~AO CO S ,· G 1 L O DÉSTE 

DOCUMENTO . (AI'i, 6.2 - Doc. n.o 60.417(67 

Regulamento pal'a a Sn:\!.:.~;uD.rde. Ct: f-u::Su:"!toG Sigilosos) j 
• =r .. ~ ••••• .,. ~ ~"""""""',. .... ~ - -

D. O,.P. 
PROfOCOLO 
N. o_ ... !:.~~/.. J 6._ 
SEÇ~O_DE INFORMAÇOES 
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do. 
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~~,-::~. · ·.· CF.RliF:!:CO a pedido vcrbol. da pessoa interco::::J.rh que s0 
~'*~~--·:·•acha rcgist:t'lada nacto. Dele.'!B-cia ne -.ional ,~e I'olieia, er:1 ~e1~·.o de -
r,·(,.,;.;:":6o~~,ri_gões a Q~IXA do segulnte teor:-"Secrotn.l·io. de Se.;u"C·;·:1.2o. :.•..<­
t~;;;·>,_f,.bl.~ r_!) eloeacJ.a de Policia de Oolo~_do - Te .. rmo _de Dccl:J.:.c:.r;r-.o -I 
r; .... - .j:Aô! -doze dias do mes dL.abr.il. dQ. ano_dit·:mil nQ-~oentoo e se~o?"ttc·, e 
~~- ' !:! .tres besta oidn.de de Col.ora.do, na sala da Dele. ::.cio., on.~:: •:t· _.'-e r. ~c 
r~\.- _f se achava o senhor Delege.do Cap Pm Cmb Ja.vert Per:.'<.> l:.·.:~ -~,:;~:.lo, c c" ". 
r·~~i>_,;go •sorivâo de seu Oa.I'gQf abaixo no~ado e aesimdo C!".~·-.• .:r;::-:ct: J;,.:_ 
7 'r\ ·' GAN ·lllm'í'O FATI'i.'TUCI JUJ'T!OR, filh-o dt;j lklr;:~n rr.. ti tbc.i c iq :·ê:rc'i-­
~·.;. (' dei!. Pa.tittuoi, com 26 anos de .idl'l.de, nneiono.lülc .• ::.-, br-,::'.1'~;_·~·~, n::.-
~7~,._,·_.·-~~- Curit·- Pareud:, est:ldo c.ivi: c?.~~clo, ~~: .. ~r~i'_i~'·:" .:'~V.?. 
~~ _ :""t~~, .~a~o ~-é esc:r~ver, o qual :;:JC. r(·u.r.. "--lo . ~ "'·• .o ....... ,c_ -· .-· 
c.'· '"·r..:~, ~ s dl!tl:1~çÕe•:- que, w. 11ualid"'-(~ ~ de re::re:::cn ,3.n te d ') ·.:':··_ :, :-;.;, 
~:,.>~~·:i·4ata,dé ae~e- d:.a'b:ril IJOr volta dc.c dezoito c vinte .:J eJ."'-'" ;.o:·:.;;, 
~"-" . • :~. Jtel qoc:tilieoilnento a.e '\lliiá interrupção üe luz, no t:·cc';, ::o:·~ !'c"' .'i­
k~~> ·,:#~ est!l cidàde de Oolo~n.do e e. de :':'r'l.nn.ci-;;;r c c.:-,: . .1 ::;--·;·3--

• ' .... ~ ........ ~~~iu a~·de A"to 'letrNO P~r~~~no~"'~ :;,-,~.~;~ "'' -·~ -. -·-.-:~u• . ..-.'4A-I..a."'"e.. Qog _._ .:_ ~-• .._., ~ ..... ~_ .• ~,,_r_., v·--~..;. ... ..._ ....... --...t,~ T' _, __ _ 
snaeé; S"Jnta Inc3 e Ir.lbi;J.asaba; c,v.e, a interr.'-:rçEo ::C) ~-·.::,;, -. .-., · c::."' . 

. eionâ9;a. por un curto-circuito 11..1. linha. eútr" .--.s du:.::; ::·~.:·:.':· ; ;,i-
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SSTAOO DA GVANABARA 

SECRETA RIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPARTAMENTO GERAL DE ORDEM POLiTICA E SOCIAL 

DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

RESPOSTA A PB SP/SAS NQ 

Rio de janeiro, GB, ,2_(?; OG; 

ASSUNTO: YCARO LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO 

DOPS/PARANÁ ORIGEM: 

CLASSIFICAÇÃO: 

DIFUSÃO: DOPS/PARANÁ 

DI F. desde origem: 

ANEXOS: CÓpia Info,SAF 9452 

REFERENCIAS: OF • 245/73/S • I. 
Prots. DI 1795, 2785 e 3669/73 

1. LUIZ SAMUEL DOS ANJos, brasileiro, natural do Estado de 
Pernambuco, nascido em 18.12~1927, filho de Antonio Aureliano e Ma 

ria Vieira dos Anjos, identificado no Instituto Felix Pacheco em 
21.6~47, sob nQ 775.923. 

2. ~ o marginado ô responsável pela firma YCARO ~~ORATÓRIO -
FOTOGRÁFICO, que funciona em instalações cedidas graciosamente pe 
la direção do Hotel Quitandinha. Reside no mesmo hotel com sua fa 
mília, sendo proprietário de três apartamentos de luxo, os de nns, 
133, 139 e 141. t rádio amador~ tendo inclusive um rádio transmis­
sor instalado em seu carro. t membro do Lions Club de Petrópolis, 
gozando de grande conceito junto à sociedade local. 

3. A principal atividade da referida firma é a aerofotografia 
e entre seus clientes estão as prefeituras, que contratam os servi 
ços de labo:ra-tór:te para fazer-levantamentos aero:rotog~tr1cos' -
dos munic{pios~ Consta que YCARO LABORATÓRIO já fez os citados 1~ 
vantamentos para o Exército, tendo o seu Serviço Secreto feito in 
·dagações em Petrópolis, sobre a mencionada firma~ 

4. Nada foi poss!vel apurar quanto à autorização nQ 5-B, de 
21.2~69, do EMFA, 

5~ Neste DOPS, com o nome de LUIZ SAMUEL DOS ANJOS, sem dados 
de qualificação, consta o mencionado na cÓpia em anexo. 

D. O. P. S. o-.-.-.-.-.-.-.-.-·-• 
PROTOC8LO 

-- --·--·---~ 

StC 6 .) DE lNFOitMAÇÕES 

I CON FlD~_?,iC!Al] 



Data a- 06.ol+ .. 73 

SD/SAF nO ffô</ 
REF.a- OF. no ~5/73/S.I. de 26.03.73 da DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA 

E SOCIAt - SSP/PARANÁ = (Prot. DI/1795/73) = 

LUIZ SAMUEL DOS ANJOS - sem dados de qualifica -
qão, foi sltpatÚie~· 'Wil a'Mixo..,assitJaÕ\0 etado de :!!9.o4.19lt6,pro­
cedente de Recife (PE) • endereçado ao ir. Presidente da Comissão -. - , 
Pro-Constituiçao Democratica - no Distrito l"'ederal, prestando soli-

. , 
dariedade aos seus colegas dá QUarta Zoma Aerea, entre outros Sar-
gentos e SUb-Oficiais, sol~ e cabos que servem nas diversas Uni­
dades da Segunda Zona A~rea, na cidade f! Recife-(PE), apoiando as 
segtdntes sugestões:- a) - Seja dadoMos militares sem patente das 
~ . 

Forças Armadas, inclusive soldados e marinheiros, como tambem tai-
feiros, o direito de votar; b) - Igualmente, o direito d.e ser vota• 
do, com licenciamento das fileiras, em caso de ser e lei to, visto -

• se tratar de praças de pre.-

*•*•*•*•*•*•·*•*•*•*•*•*•*•*•*•*•*•*•••*•*•*•*•*•*•*•*•*•*•*•*•*•*•* 
D/.* 

r---------------------------~ 0 ""''-. .,._. ~ l,.o.,_.' " '' .., 1-J-. 1 .,.1'·"~ S M ·,. ·· ,,,.;,, E DADOS 
n:: c: ·.· , -A. ;·iCIIM SUJEITOS 
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AVALIAÇÃO 

CONFIANÇA I X 

VERACIDADE I X 

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO 
(preenchido pelo recebedor) 

CONJFlVl~J\fCIAJ MIM- 01 

GHAU DE SIGILO 

DISSEMINAÇÃO ANTERIOR _____________ :x:_,_,;_:x:_,_,; ___________________________________ _ 

PARA ADIDOS - Pais de origem .. -------------------------··----------- Pais/área a que se refere ...... --------------------------------

1) - Em atenção ao solicitado pelo Of{cio n9 244/73/S .I., de 26/3/1973, 

dessa Delegacia, este CENTRO participa que nada consta, em nossos 

arquivos, com relação a LUIZ SAMUEL DOS ANJOS. 

---ooo---
--x-x-x-x-x-x-x-x-

------

CONFJn RNCI/U,-
GRAU DE SIGILO 

D. O. P: S. 

PROTOCOLO 
no as~/~ 

--------··-··-···-··--- ········-
SEÇ.IQ DE INFORMAÇ0ES 
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!<e> 
ASSESSORIA. DE SEGURANÇA E lNFORJ'.!AÇÕES 

l)b.t>Pr 
1 -Assunto: Fotografia area de instalação 

2 - Origem: CRS/ST/PGO 

3 - D~~: DOPS . 

~ • ~' } {\~P..::Ec...:D::......:..I ~D....::O:...__:::!..D..::E'----'B=:_:::.U..::S:...;C::_..::..A__;:N:..:..g·~2 - 23/03/73 

" ~a v DADOS CONHECIDOS: 

' Venda de fotografia da Subestação de Ponta Grossa, recentemente tirada, com 

os dados abaixo: 

YCARO LAllORATÓRIO FDTOGRÁFICO 
Hotel Quitandinha - Apt. 139 
PetrÓpolis 

Diretor Técn~co - Luiz Samuel dos Anjos 
Telefone - DDD 0242-421012 ·. 

2 -DADOS SOLICITADOS: 

Qualificação de: LUIZ SAr.ItlEL DOS ANJOS 

Profissão do mesmo 

Motivos que o trouxeram a firma a trabalhar no Paraná e se foi autorizada = 

conforme prescrições da Portaria nº 5-B, de 21 Fev. 69, do Chefe do Estado 

~1aior das Forças Armadas. 

COPEL 201 · 70.000-12/72 

D. O. P. :...;. 
PROTOCOLO 
i'. ' ... ,..?l:"'f"J~. 
$[( 1 .) DE INFORMAÇ0ES 



ef ... - · 
I c.....:t.. • '2-(_ =..o C-€. N I IV\ A-R. .-e 

~o-ps /Ge_ ~o__ *Wsv­
~ B.,.o t>B! ..9--~~ 

LL,~cll ~ Lu!~ 5-A-M.U~L 

l-o ~ A-N.Jo s , ~ c4.~ -'i;<- ~ ....,. . 

~~~~ 
~kbl-v. 

~ ~~-o :3/.:; ~ 

I 
Feito of. nº 244/73 e 45~73 ao Cenimar e 

DOPS/GB so1icitan e informando. 

-'"m 26/?d:73 

Feito of. nº 614/73 a COPSL infnmando 

o constante n::J RESPOSTA ,;, PB SP/SAS ~;Q 

1214 da DOPS/GB. 

Em 16/7/73 

â,_~-)'0 

1~: COPEL 
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REGULAI-lENTO I 
I 

r. . - --- - . J I -~ t\~-
1 N.o 00 8/7 2 I CÓDIGO 01'.111. o 
-· ---------- ------ L-----··------- -------- - ---------, - ----------------· 

~~~~~7. 06_ ~-2_j l~~~~~-2 __ 
-------------------------------------------

Assumo : ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇê:iÊS- ATRIBUIÇ<lES E RESPONSA 
BILIDADES. 

SUBSTITUI: REGULAI'JENTO DE 11ESMO NOMERO, DE 13.03.72. 

1 - FINALIDADE 

Regulamentar o funcionamento da Assessoria de Segurança e 

Informações, responsável pelo planejamento, a coordenação 

e supervisão das atividades relacionadas com a Segurança 

FÍsica do Patrimônio e as Informações no ãmbito da COPEL. 

2 - SUBORDINAÇÃO 

A Assessoria de que trata o presente regulamento subordi­

na-se ao Gabinete da Presidência e constitui a unidade 

central do dispositivo de Segurança e Informações da Com­
panhia. 

3 - ATRIBUIÇê:iES E RESPONSABILIDADES 

3.1 - Serão as seguintes as atribuições e responsabilida­

des básicas do Assessor de Segurança e Informações: 

a) Assessorar a Diretoria da COPEL nas 

relativas· à Segurança e Informações. 

atividades 

b) Centralizar todos os assuntos referentes à Segu­

rança e Informações na área de atuação da Campa-

nhia. 

c) Propor a designação dos Coordenadores 

de Segurança (CRS), de acordo com as 

áreas administrativas ou operacionais 

e os substitutos eventuais. 

Regionais 

regiões ou 

da Empresa 

d) Propor a designação dos Elementos de Ligação(EL) 

que se fizerem necessários para as 

administrativas e operacionais. 

instalações 

e) Manter con·~ato e assÍdua ligação com as Unidades 

Militares' designadas para dar apo~o à segurança 

do' Órgõo, d• COPEL. ~ 
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f) Receber documentação, prestar informações e man­

ter ligação com a Divisão de Segurança e Infor­

maçoes do Ministério das Minas e Energia ( DSI/ 
MME ). 

g) Divulgar, observando o seu caráter sigiloso, as 

informações e informes que interessarem à segu­

rança de determinados Órgãos da Companhia. 

h) Atender aos pedidos de busca de informes determi 

nados. 

i) Manter ligação com as Unidades que compoem o sis 

tema, com utilização dos meios mais rápidos de 

comunicação. 

j) Coadjuvar o Órgão de pessoal no selecionamento 

do candidato que vier a ser empregado nas ativi­
dades de Segurança. 

k) Elaborar os planos fixados pela Divisão de Segu-

rança e Informações do MinisTério das Minas 

Energia. 
e 

1) Coordenar e supervisionar o treinamento do pes­

soal de Segurança. 

m) Realizar inspeções periÓdicas com o objetivo de 

verificar o funcionamento do sistema de Seguran­

ça-e Informações da Companhia, propondo as medi-

das necessárias para manter a estrutura 

atualizada. 
sempre 

n) Proceder a inspeções freqüentes nas Unidades da 

COPEL onde é prestado serviço de guarda, estabe­

lecendo normas para aprimorar seu funcionamento. 

o) Propor.a designação de seu substituto para os ca 

sos de impedimentos temporários. 

r/()Lwtu0 
h~CVo'ANDREOLI 

~ ~tetor Presidente 

L_ _____________________________________ ., .. ,. 

I 

I 
I 
I 

:._ J 
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CONFiDENCIAL· 

Circular DP-004/72 

Ref.: Sistema de Segurança e InformaçÕes da COPEL 

l. OBJETIVO 

Estrúturar o SISTEMA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES DA COPEL, 

de maneira a atender ao disposto no PLANO SETORIAL DE Il{ 

FOl<.M.'\.(,:ÜJ::~ (f'SIJ, do MME e ~!GR-14, da DSI/MHE •• 

2. PROPÓSITOS 

2.1 - Desenvolver o SISTEMA DE SEGURANÇA E INFOR11AÇÕES DA 

COPEL, de maneira a que funcione como um todo, lig.:'!_ 

do ao Órgão de cÚpula - DSIIMME. 

2.2 - Integrar a COPEL, como célula ativa, na Comunidade 

Setorial de Informações do MME (CSIINME). 

3. DISPOSITIVO E FUNCIONMlENTO DO SISTEMA 

3.1- Organograma: Anexo I 

3.2 - Do Coordenador de Segurança da COPEL (CS) 

3.2.1 .- Posicionamento 

O Coordenador de Segurança (CS) esti diret! 

mente subo!'dinado ao Diretor Presidente da 

COPEL. 

:.coa . ~112 

. ' 



IZLQTRICA 

' . 

CONFIDENCIAL 
2. 

Tem como atribuição geral o planejamento, a 

coordenação e a supervisão das. atividades 

relacionadas com a SEGURANÇA FÍSICA DO PA 

TRH1ÔNIO e as INFORMAÇÕES, no ãmbi to da CO 

PEL. 

Conta com a colaboração, de todos os Órgãos 

da Companhia, particular~ente no que diz 

respeito ã busca de informes, e dos orgaos 

específicos nas atividades de Segurança In 

dustrial e Segurança do Pessoal. 

3.2.2 - Atribuiç~es 

a) Centralizar todos os assuntos relativos 

à SEGURANÇA E INFORMAÇÕES na área da CO 

PEL. 

b) Manter ligação_constante a DIS/MME, rec~ 

bendo documentação, presta~do 

ç~es e informes e tomando as 

informa 

provi dê!!_ 

ciasdecorrentes e relacionadas com a se 

gurança da COPEL. 

c) Manter contato e assÍdua ligação com as 

. Unidades Militares designadas para dar 

apoio à segurança da empresa. 

d) Propor a designação dos Coordenadores Re 

gionais de Segurança (CRS) de acordo com 

as Regi6e~ ou Áreas Administrativas ou 

Operacionais da COPEL e os 

eventuais. 

substitutos 

e) Propor a designação dos Elementos de Li 

gação que se fizerem necessários para as 

instalaç~es administrativas e operaci~ 

nais. 

(§,.,~:,.:Pi'f';al l 
. ~ • , , .\.., ... .J • ~v~ . I 

---· . ..' 

-· .!t>ili 

... · 
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f) Implantar e desenvolver o dispositivo re 

comendado pela DSI/MME, para execução do 

Plano de Vigilância, Segurança e Informa 

ções (PVSI), adaptando-o ao caso partic~ 

lar da COPEL 

g) Coadjuvar o Órgão de pessoal no selecio 

namento do candidado que vier a ser em 

pregado nas atividades de Segurança e In 

formações, levando-se em conta que o mes 
o .,. o o • 

mo ex1ge caracter1st1cas espec1a1s, 

ticularmente, idoneidade, perspicácia 

equilibrio e discrição. 

h) Fazer chegar aos diferentes ~ -orgaos 

par: 

' 

da 

Companhia as Informações que interessa 
' rem a sua segurança, sugerindo as provi,. 

dência.s que julga:.o oportunas. 

3.2.3- Participação Funcional 

a) A Coordenação de Segurança constituirá o 

Órgão central do Dispositivo de 

ça e Informações da COPEL. 

Seguran 
. -

b) Todas as ligações internas de Segurança 
.,. o • - -

F1s1ca das Instalaçoes e Informaçoes,tan . -
to ascendentes como descendentes deverão 

ser feitas por seu intermédio. 

3.3- Dos Coordenadores Regionais de Segurança (CRS) 

São designados pelo Diretor Presidente, por propo~ 

ta do CS, e têm como encargos e responsabilidades: 

a) Manter ligação e comunicação constante com o Co 

ordenador de Segurança (CS), prestando informes 

e informações, rece.bendo 

providências decorrentes 

sua jurisdição. 

··.' 
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b) Manter contato e assÍdua ligação com a Unidade 

Militar designada para dar apoio à segurança dos 

Órgãos de sua Região ou Ãrea, mediante prévia 

aprovação do CS, comunicando posteriormente os 

resultados desses entendimentos. 

c) Coordenar e orientar a atuação dos Elementos de 

Ligação (EL) subordinados, dentro de sua Região 

ou Ãrea. 

d) Fazer cumprir as recomendações do Coordenador de 

Segurança (CS) na Região ou Ãrea de sua respons~ 

bilidade, no que se refere à InformaçÕes e Seg~ 

rança. 

·e) Prestar informes ou informações ao Coordenador 

de Segurança (CS) de todos os fatos que se rela 

cionarem com a segurança. 

3.4 - Dos Elementos de Ligação (EL) 

São designados pelo Diretor Presidente por proposta 

do CS e ouvido o Chefe·. da Instalação, e tem como en 

cargos e responsabilidades: 

a) Manter ligação e comunicação constante com o Co 

ordenador Regional de Segurança (CRS) de sua 

Área, no que se refere à Informações e Seguran 

ça. 

b) Executar todas as medidas e normas de Segurança 

recomendadas pelo Coordenador Regional de Segu 

rança (CRS) ou pelo Coordenador de Segurança' 

(CS), nas instalações de sua responsabilidade. 

c) Prestar informes e informações de todos os fatos 

que se relacionem com a segurança. 



/ 

.fPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA il:U1TRICA 

S. 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 

:tE:L 202 • 0000 . 2/72 

4.1 - Para maior eficiência e sigilo das medidas de Se.g!:!_ 
rança e Informações estabelecidas na COPEL, deve 

se procurar o aprimoramento da tramitação burocrá 

desnecessá 

rios nas decisões a tomar. 

tica, visando a eliminar retardamentos 
i 

4.2 - Da eficiência do funcionamento do Sistema de Seg!:!_ 

rança e Informações dependerá grandemente a tran 

quilidade e produtividade de nossa Empresa, contri 

buindo para tornar maior o progresso do Brasil 

· .. 



SIGILOSO 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,-

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDE~~i3:::o' 
DELEGACIA REGIONAL DO PARANÁ E S, CATARINA -

Curitiba, Pr., 111 te abril te 1911. 
~ENTRO DE OPERAÇÕES _ 

L - ASSUNTO: J'BESEl'f~ DE ILEMBlflOS ES'lBAlmOS 1U .tlmA DAS llfstALA~S DA •• 
2. - ORIGEM: C0PEL "COPIL" EM POlf.rA GROSWPB. 
3. - CLASSIFICAÇÃO: 

4. - DIFUSÃO: DOPS/PB é PMEP 
5. - DIFUSÃO ORIGEM: DJ.VDfi'/PB 
6. - AN'ÉXO: DROÇ~PU. DE IOOCI:JMEN'.ID • 
7. _..:, REFERJ!:NCIA: 0P'e 111+ ~33/'fl....COPBÍ,. PRO'f• BES, lfll• 229/11.;; 

• 4&~~~K~~-.~-~-~~~~~~~~~-~--~--~-.~~~--·~~~.~-·---5~----..~.---w~.~--····~--·--

-~ .... 

~~ ellí~fl.éf~ea8 fi,$'$·é 'r:al:J , êrstô> c.-•·be en.ea111$a , em ~ 
~ . . 

~,,. '~'~ •· ·C•Qf~íia~~ ã.e Jt"tfl~eaeü- , fil"·~J: • ., $®ire $ ass~nto em Pfl:â-

lil• 

D. O. P. S. 

PROTOCOLO 

N.0 _1.:?..t? ll!} 
SEÇAO D> INFORMAÇ0ES 

SIGILOSO 
M - DR - PR - 194 



COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELÉTRICA - COPEL 

RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRJA, 23:3- 4,o ANDAR 

CX, POST~L :318. END, TEL. COPEL · TE. 22-2622 

CURITIBA - PAR ANA 

I 
Ilmo. Sr. 

Gen. Alcindo Pereira Gonçalves 

M.D. Delegado do Departamento 

de Policia Federal 

Rua Carlos de Carvalho, 828 

Nesta 

Senhor Delegado: 

N/ REF. SGD-C/333/71 
CURITBA. 3Q.mar.l971 

., . Com o objet,ivo de .manter· V;s·a. a par de 

acontecimentos ligados à segurança de nossas instalações in­

.~u_st~i~is, ~ssu~t~.gu~.~~t'ut~mo~.c;'le yita~.im~ortància,_,vimos 

info!='má:-lo sô}:>l:;e oco:t:rê~cia. verif.i:cada na. Subest;_ação desta Ef!! 

. prêsa em Ppnt.a Grossa, p.a no i ~e :~e 28 para 29 do q~r.rente;... ... 

Nessa ocasião, individuo não identifica 

__ d~, a~ós _é\dentrar-se à. :r;e~e:r;ida ~ubestação. ~i;::t;<:IY~s. Ç!a .... cêrça. 
de arame farpado que a circunda, foi pressentido pelo Guarda­

-Urbano que efetuava a ronda o qual, dando-lhe voz de prisão, 

determinou fuga acelerada do desconhecido por sôbre os fios 

da cêrca que, inclusive, foram arrebentados. 

Com o intuito de perseguir o intruso, o 

Guarda-Urbano dirigiu-se cêleremente para o portão de entrada, 

onde se encontrava outro elemento de sua guarnição, quando um 

tiro, disparado pelo elemento que fugia, veio alojar-se na 

guarita, a pequena distância de onde se encontravam os dois 

guardas. ~stes, por seu turno, dispararam alguns tiros, sem 

contudo lograr atingir o fugitivo. 

A Delegacia de Policia de Ponta Grossa 

foi devidamente notificada da ocorrência. 

O. F. S. P. 
DR - PR. 

C OCo ll .. (JO· t :. "VADO (0 _/VV J 
r;v_ 221.L - ~ · \ 
_?2/..f.a. ~t:fL I 
un- eoo- {o;;··. ttho 

D:!llf'Uafll> d 
CVDW~PB/DR~OO PS/PR 

Em ovovn 
~· .. / 
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Vale ressaltar, por outro lado, que o 

nosso Engenheiro-Chefe, em Ponta Grossa, havia sido alerta­

do pelo Delegado, dias antes da possibilidade de ocorrênci~ 

nos dias 30 e 31, de atentados terroristas em nossa Subest~ 

ção, pelo quê haviamos determinado o refôrço da guarda,atr~ 
vés do envio de mais dois homens. Tendo em vista, contudo, 

o fato ora relatado, providenciamos o deslocamento de 4 ho­

mens,ao invés de 2, a fim de que sejam prevenidos com maior 

eficácia poss!veis atentados. 

Permanecendo à sua inteira disposição 

para informações complementares, valemo-nos desta oportuni­

dade para apresêntar-lhe as nossas 

D. 1". :-,. 1". 

~'í: - PR. 

JJc 0 
_-: :;-DO (O 

'iC' 22 0 -· 
lli~Qii,:Y/-

Cordiai~~dações 
. I I 
\ ' ' 

fât-#)•r\ 
JAY!·~-~2" CAJY!ARGO SIM ES 
Dire~r Administrat·vo 

L 
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RELAÇ~O DOS FUNCION~RIOS DA COPEL QUE RECEBEM GRATIFICAC{Q 

TAMBEM DE ITAlPU. ' 

' 
• JOSE NQGA (motorista) 

- ANTENOR PEROANCIN (motdrista) 

- ~OGERIO DORNELES (engenheiro) 

- FRANCISCO SLOMPO (auxiliar d~ escrit6rio) 

- ELIZAOETH C. GERBA (secret~ria) 

- EVEL~S10 RDGIK (contador) 

REINALDO SERGIO KULA 

- LUIZ cl.ESGt.;EDER 

"' SIL\/IA.: r-1. S. OE A8REU (secretária) 

- VERA DOS SANTOS (secretária) '• 

OGIL !:'E SOUZA 

- JOSE NU~IES 

- !-IICITOR DA!JTAS (COPEL - ITAIPU - EXtRCITO) 

- EDGAR GOMES 

- HrLIO DE MELLO VIANA 

OlJT'lOS '~LI': ESTÃO H1 OUTRA FLJN'b'\o FORA DA COP~ MAS NÃO SE 

S:l'JZ Sf lêS TÃO RSCEflF.~'DO. ·· 

·- ·:C IfE O I ETC R F I L L Y 

- :::lf!Tl.[:iJ ~!Fl')Ef1T 

rJ~r·cr~cn L. s. cu~r~E 
- ALVARO ORllGEN~U 

EDGI\RD HHVI 

- JULIO c.· OLIGER 

- CLAYTONG AMARAL 

ANTOILDO GUTIRREZ 

- FERNANDO R. VIEIRA 
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- ANDRr L, A. 8!\GORIE 

- IDDLINO DE RONAMIGO 

- RUY SArJn NA 

- JEVAIR OLIVEIRA GARCIA 

- PEDRO "1ACAN 

- NELSON DO VALE FORTES 

- VALJIR MAXIMILIANO 

- M~~C~ P.~ DOS sn~tTOS 

~DC\.f~1 R I'~':.l·::HJ. ·: 
- ARILDA N. SILVA 

- OS~RlD DE ANDRADE 

- PAULO CANARTNS 
- ALFREDO NEUMQNN 

- MIRO C. S. TABORDA 

PE~SOAS OUE RrCEBEM DA COPEL E DE OUTROS nRG~OS. 

(BNH) 

h 

- ;,1P.IJRTCIO SCHUL)1ANN 

GUNII.OA R. DICKNANN (CEXPAR - FIEP - vi2ja constantemente. 

para o exterior) 

- IVO SIMAS MOREIRA {Sac. Geral PlanejQ Bras.) 

- LINA KlNCIRii 

- J~V~E CA~CRGO SIMÕES 

- riLOERTC S. GRIEBERLER 

(prefeitura de Ctba) 

(IPARDES) BIWEP 
- FRI.N:ISCU VEIGA 

- JLUA ZECHYNSKI (~ov~rno do Estado - Cerimonial) 

- 1PRA~O FliKS (COHAR - CT) 
- C~Rl.OS ~~~NO SrLEME (58c. Geral Planej, D. F.) 

- 8UJATO r, JDNSSON (TELSPAR) 

- F:i~f·!f:ISCQ A .. :1ALEf)Q (UR[JS) 

(54NEPí\R) 

- RENP,TO F.l!.II'JESC (Sindinato Trab. El; Ctba) 
- :;[)i\Q :::ILV~Jq~ FILHO . 

- SAR9I~ ~ P. DA SII.VA 
- JOS~ LEO~EL CECCAREL.LI (Est. Ferro C, do Paran~) 

- JELACIR cn~DEIRO 
~ EDI·ILJNDO CAI"EL~. (FITC-Funrl. Inst. Terras e Cartog.) 

- RAFAEL JO~GE DORIA 

..... segue 
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N/ REF, SGD-C/331/71 
r CURITISA,JQ,mar,l971 

Exmo. Sr. 

Cel. Pérsio· Ferreira 

DD. Secretário de Estado 

dos Negócios da Segurança 

''. 

' ~V ~ll :::~:c• 
., ~. 

.. . ' 

' ' 

•• 

,._,· .. , '·' 

' 
' .. ; 

., . 

,·,. 

5-

3-
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Secretário: 

Com o objetivo de manter V.Exa. a par 

de acontecimentos ligados à segurança de nossas instalações 

industriais, assunto que reputamos de vital importância,. v! 

mos informá-lo sôbre ocorrência verificada na Subestação 

desta Emprêsa em Ponta Grossa, na noite de 28 para 29 do 

corrente. 
Nessa ocasião, indivíduo não identi.fi 

cado, após adentrar-se á referida Subestação através da cêr · 

ca de arame farpado que a circunda, foi pres.sentido pelo 

Guarda-Urbano,que efetuava a ronda o qual, dando-lhe voz de 

prisão, determinou fuga acelerada do desconhecido por sôbre 

os fios da cêrca que, inclusive, foram arrebentados. 

Com o intuito de perseguir o intruso, 
o Guarda-Urbano dirigiu-se cêleremente para o portão de em·· 
trada, onde se encontrava outro elemento de sua guarnição, 
quando um tiro, disparado pelo elemento que fugia, veio" al2_ ·· 

jar-se na guarita, a pequena distância de onde sé encontra_; 

vamos dois guardas. ~stes, por seu turno, dispararam · al­

guns tiros, sem contudo lograr atingir o fugitivo·. 

A Delegacia de PoJ.Icia de Ponta Gros . 

sa foi devidamente notificada da ocorrência'. 

O. O. P. S. 

PROTOCOLO 
N.o_J/.~ .. .//!2 
SEÇ~.O DE INFORMAÇÕES 

. ' ' 

.. ', 

. - ·- ' 

. .... 
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Vale ressaltar, po.r outro lado, que o 

nosso Engenheiro-Chefe, em Ponta Grossa, havia sido alert,a­

do pelo Delegado·, dias antes, da possibilidade de ocorrência, . 

nos dias 30 e 31, de atentados terroristas em nossa Subesta . -
ção, pelo quê havlamos determinado o refôrço da guarda,atr~ · 

vês do envio de mais dois homens. Tendo em vista, con.tudo, · 

o fato ora relatado, providenciamos o deslocamento de ·4 ho- .· 

mens,, ao invés de 2, a fim de que sejam prevenidos com mai- · 

or eficácia posslveis atentados. 

Permanecendo à sua inteira dispos.ição 

para informações complementares, valemo~nos desta oportuni~ 

dade para apresentar-lhe as nossas 
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